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A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e UM UNICO FABRICO 
saborosissimas 

O MELHOR qualidades 

   



  

as FARMACIAS E 
GRANDES ARMAZENS 

SUDOREX | 
oz Rue de Lo Boene 

  

  [Bscnura no 507 ara 
    

EDS 0 E UAM ENTE 
RO DOS COS CASOS DE OB ES DADE 
Reumatismos, artritismos, gôta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc 

  

THERMAS 

ILUSTRAÇÃO 

GRAÇA E 
ESBELTEZA 

Elegância e harmonia dos movimentos 

Frescura e macieza da epiderme 
Encanto e vigor da juventude 
É o sonho de toda a mulher moderna 

que ela realisa sem 
tratamento fasti- 
dioso, sem incomodo, 
sem perda de tempo, 

com asseio e com 
pouca despeza por 

”. SUDOREX ” 
aparelho portatil de 

BANHOS DE VA- 

POR EM CASA 

” SUDOREX ” 
será para as senhoras 
o complemento indis+ 

pensavel da sua cura 

de beleza. Desemba- 
raçando-as de gordu- 

ra inutil, suprimirá to» 
das as indisposições. 

LNLECA BEN EL SEM 

  

MÉTODO 
das 

ELEGANTES 
MODERNAS 

  

       

SUDOREX 

BANHOS 
DE VAPOR 
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CEPA CS 

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

  

autorizada pelo autor 
Edição popular 

  

Trabalhos premiados pela Academia das Sciências de França. Versão poríugue: 
e editores, feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portuguese: 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

    

   

  

OR, 1 vol.|55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vob 

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
561. parte— 4 escuna perdida. 1 vol 

parte— 4 colónia infantil. 1 vob 

—A GALERA CHANCE 

TOS MILHÕES DE 
1. 

:—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3-4 VOLTA DO MUNDO EM OI-| —ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
TENTA DIAS, 1 vol. A CHINA, 1 vol. FAMÍLIA SEM NOME: 

TURAS DO CAPITÃO HAT- A CASA A VAPOR: 5814 parte—Os filhos do traidor. 1 Ndh 

a A Conama errante: nu voli, | Soma parte= 0 ibédro Join a 

    
    

      

     ara pi 
        418 porte Os duglses no Polo None, 24 parte— A ressuscitada. 1 vol. 6 FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

5—2* parte—O deserto de gêlo. x vol. A JANGAD CESAR CASCABEL: 

  

      

  
    
    

  

33—14 parte— O segrêdo terrível. 1 vol. E edi o 
5—CINCO SEMANAS EM BALÃO, | 542 gas justificação. 1 vol | 14 parte — 4 ed novo conto 

1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGL S, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 

  

E GE OS | 6224 parte— A chegada ao velho mundi, 
VIAJANTE: 1 vol, 

E a R DO CAPITÃO BRh: 
navegadores do século | 

         

  

    
     

  

      
        

= parte— Os E vol, Pg 63—14 parte procura dos náufragos. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: | 382º parte —Os 5 do século) a nate= Doi o pa 
9—1* parte— América do Sul. 1 vol, & No Sim 2" paste Déns UNpOt E 

te — Austrália Meridional. 1 vol do Século | 65 O CASTELO DOS CARPATHOS, 
Oceano Pacífico. 1 vol. ã 1 vol. 

ais 103.4 parte— Os exploradores do século 
MIL LÉGUAS SUBMARI- XIX. 2.º vol. 66-—EM FRENTE DA BANDEIRA 

j2=24 parte=D)Nomem dás: águas. rvol: [A ESCOLA DOS ROBINSONS, A ILHA DE HÉLICE: 
13—2* parte— O fundo do mar. 1 vol E 67-14 parte— A cidade dos biliões, 1 vob 

A ILHA MISTERIOSA: 12—0 RAIO VERDE, 1 vol. * parte— Distúrbios no Pacífico, 1 voh 

Os náufragos do ar. 1 vol. | KERABAN, O CABEÇUDO: 69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 
2 abandonado. ol. 

44—24 parte—O regresso. 1 vol. | 
STROGOFF: | 70 “Viges aos mares “austral 

* pá orreio do Czar, 1 v |45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 1 vol 

1 pare —O correio do Car, 1 vol ias parte— Lutas de marinheiro, 4 vil 
       
    

  

   

  

   

    

   

appartecsA. invardo, À vol; | 46-08 PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, |* 
o PAÍ 1 vol. 72—A CARTEIRA DO REPORTER 

1914 parte [MATIAS SANDORF EAN, 
20 — 2.4 parte | gg pai pante—o pombo correio, 1 vol. O SOBERBO ORENOCO; 

7 E ES LUTUANTE, 1 vol.| 488—2: parte—Cabo Matifoux. 1 vol. 7314 parte—O filho do coronel, 1 vol 
UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol.| SA BICO O passado e o presente. 1vol. | 24-22 parte O coronel de Kermor, EN     

  

   
E E E 5o—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», |... MM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vio 

HEITOR SERVADAC: 1 vol. ps ) ] 

à parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. | s1— O : DE LOTERIA | 7908 NAUFRAGOS DO JONATHAN, 

» parte— Os habitantes do cometa. | Nº 9 1º vol, j 

ua |s—RO BUR, O CONQUISTADOR, | 7705 NAUFRAGOS DO JONATHAN 
O DOUTOR 0X, 1 vol. 1 vol, Rol 

  

NORTE CONTRA SUL: -A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

A part ) ódio de Texar. 1 vol. 79—0 ANO; DO CABO DO MUNDO, 
 parte— Justiça! 1 vol. 1 vol, 

    UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
À olagem fatal: 2 vol o.) ga 

Africa, 1 vol. | 54— 
                              
  

         



ESTÁ Á VENDA 0 “EEE 

Imanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

de todas as publicações em lingua portuguesa 
"RUTIVO — Colaborado pelos melhores autores e dese- 

igeiros — Passatempo e Enciclopédia de conhecimen- 

      

A mais antiga e de maior tira 
RECREATIVO, AMENO, IN: 

nhistas portugueses e estra 

  

tos úteis, cc 

ras. cartonado . 

  

  
  

535.º— ANO — 1932 
  
  

Estoril =Termas 
ESTABELECIMENTO. AIDRO-MINERAS 
É PISIDTERADIGO DO ESTORIL 

  

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc, — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  
  

  
  

professores de grande 

Encadernado luxuosamente . 
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iboração astronómica e matematica muito interessante por 

autoridade nestes assuntos 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 
19500 
13800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
  

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  

  

  

  

    

    
Mais tg 150 anos 
de justificada fama ga- 

rantem ser a 
Farinha de $. Bento 
  

um poderoso alimento 
não para crianças 
como para pessoas de tô- 
das as idades c, em es- 
pecial fracas ou idosas. 

  

   estabe- 
Geral: 

Vende-se em todos 
lecimentos e no Deposi 
R.de S. Bento, 374- Lisboa 

Telefone Norte 3670 
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OS GRILHETAS DO KAISER 

Marinheiro alemão durante a Grande Guerra 

A epopeía trágica da esquadra 

alemã e a sua destruição     

A obra máxíma sobre 
a guerra europeia 

A CELEBRE BATALHA NAVAL DA JUTLANDIA 

e os seus horrores, vistos por um marinheiro russo 

  

  

  

Este livro, traduzido em quasi todas as linguas, suplantou em exito o celebri 

“Nada de Novo na Frente Ocidental”. Apesar de prohibida a sua venda na Ale 
manha, devem-no ter lido em todo o mundo para cima de 50 milh 

de pessôas 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISB
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O melhor lívro para as férias 

| A NAU CATRINETA 
por ARMANDO FERREIRA 

TITULO DOS QUADROS: 

  

    Prococo: 3 horas da tarde 
No reino da Historia 

Areias de Portugal 
As ilhas encantadas 

As feiticeiras do Fogo 
Sou pretinho da Guiné 
Vêr e crér como S. Tomé 

Furum fum fum que vou p'ra Angola 
Os jardins do senhor Lourenço 
No reino das Pedrarias 

Chum-Chim-Cháu 

Do outro lado da Terra 
Uma hora depois 

A volta ao mundo Português A" venda na Filial do “Diario de Noticias” 

Iustrações de Alfredo Moraes Entao de cidade Coelho, JO Feni 
e em todas as Livrarias   

  

  

O FAMOSO CREME PARISIENSE 
íja este lindo rósto 
de mulher; é Iralado 
com a 
Peine des Crêmes 

 Fámanhã sera 
+ 0 vodão Creme 

REINE ves CRÉMES 
A venda em fodas as boas casas de Portugal 

Agente exclusivo para Portugal AZULAY sc U* 00 rua Áurea Lisboa 

   
  
  

ELEMENTOS DE HISTORIA 
DA ARTE 

de que é au tre professór Para evitar as doenças de rins, cal- 
culos, reumatismo, doenças de figado 

e da bexiga é necessario usar os 
J. Ribeiro Cristino da Silva 

Um volume de 710 páginas, 
com 641 gravuras encader- 
nado em percalína, So$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 

LISBOA 

LITHINÉS .o GUSTIN 
Á venda nas Farmacias   
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Mifea 0OS egueninos 
Directora: D. Emilia de Sousa Costa 

  

  

VERSOS de Afonso Lopes Viícira 

MUSICA de Tomás Borba 

ILUSTRAÇÕES de Raul Lino 

  

PREÇO: 10$8006 

  

  A venda na filial do DIARIO DE 

Coelho, 10 e 11=€ e 

NOTICIAS     
EruPeÇãO Macicare WE runLIcIDADE   

  

  

  

  

Um dos melhores livros para crianças 
ultimamente publicados é 

O PRETINHO DE ANGOLA 
por CÉSAR DE FRIAS 

com engraçadíssimas ilustrações de ILBERINO DOS SANTOS 

  

  

AS AVENTURAS DO NINI E DO JUBIM Opiniões de alguns críticos a respeito deste livro: 
1—Ni », recebe um presente 

A" venda na Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
Largo de Trindade Coelho, 10 e 11 — LISBOA 

5800 E EM TODAS AS LIVRARIAS 

Preço:     
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O “Sal de Fructa Eno”, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros sucessos em 
todo o mundo, é o remedio mais eficaz 
para corrigir todas as irregularidades 
resultantes das perturbações do aparelho 
digestivo. De preparação salina eferves- 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o “Eno” tem uma acção branda e suave, 
podendo-se tomar em todas as idades e em 
todas as estações do ano. 

  

  

   
  

Uma colher, das de café, num copo de agua, 
pela manha é á noite. 

A FRUI7 So 

Depositarios em Portugal : ROBINSON, BARDSLEY, & C*, LTD. 
8, Caes do Sodré, LISBOA. 

  

     
     

Principie com Allenburys Nºr. 
(Alimento lacteo). 
Três mêses depois dê-lhe 
Allenburys Nº 2. (Alimento 
lacteo). 

PEÇAM HOJE MESMO Ao fim de 6 mêses, mude 
O NOSSO FOLHETO para Allenburys Nº 3. (Ali- 

mento maltado). 

    

Desta forma dará ao seu bébé 
o alimente que a Seiencia 
classifica de mais cficaz para 
alternar com o leite materno, 

    

A Amamentação com os Ali- 
mentos “ Allenburys”. 

LEN & HANBURYS Ltd., LONDON AL 
Agentes Exclusivos : Coll Taylor Ltda, Rua dos Douradores 29, 1º, Lisboa 

  

        

GEL “me. 
“TES 

    

  

MAIZENA DURYEA ” 

Comem-na com entusiasmo. Não tem 
V. Ex." necessidade de amimá.las, 
admoestá-las ou convencô-las. E de 
paladar delicioso e optima para o seu 
organismo 

A Maizena Duryea é um alimento 
natural, sem misturas, um alimento 

saudavel E são tantos os pratos es- 
quisitos e apetitosos que se podem 

confeccionar com a Maizena Duryea 
que jamais cansa. É tambem excelente 
para os adultos. Muito facil de 
preparar 

Enviaremos gratis o famoso livro de 
cozinha — Maizena Duryea, que con- 
tem muitas receitas apetitosas, se nos 

enviar o coupon abaixo preenchido, 
Peça-nos um exemplar deste livro é 

experimente a Maizena Duryea- 

MAIZENA 
URYEA 

  

     CARLOS DE SÁ PEREIRA, L.22— Rua dos Sapateiros, 
115, 2º—LISBOA 

VE ra Gueira enviar-me um exemplar gratis do 
seu livro de cozinha,   
Morada ... 
Localidade ...eseress 

    

  

  

66 EVA” Uma elegante primeira pd 
gina— Uma sensacional pd- 
gina central— Os mais lin 

- uma linda capa - a Epis tiç 
morosa colaboração literária 

Artigos, Cy 

  

    

cas, Crítica literária, 
Conselhos e aloitres, Culinária 
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Felicidade familiar 
Já pensou alguma vez na importancia que tera 
a saude da dona de casa? D'ella depende a pros- 
peridade dos filhos, a capacidade de trabalho 

do marido e a felicidade inteira da familia. 

                              

    

O Trabalho que pesa sobre a 
dona de casa, é muitas vezes 
superior ás suas forças. 

Ora, se a fadiga se lhe torna 

chronica, a bôa marcha da casa 
corre sempre risco. 

Uma chavena d'Ovomaltii ao 

pequeno almoço, está indicada 
n'estes casos, para reconstituir 
as forças enfraquecidas da dona 
de casa, e proporcionar-lhe a 
energia que necessita para levar 
a bom caminho, sem fadiga e sem 

difficuldade, o trabalho de cada 
dia. 

A saude é coisa bem mais im- 
portante ainda na mulher grávida 

   

    

““OVOMALTINI] 
À venda em todas as pharmacias e drogarias 

Dr, A. WANDER, S, A, BERNE 
Unicos concessionarios para Portugal 

ALVES & Ca. (IRMÃOS) 

visto que o seu mais ardente de- 
sejo é dar a seu filho com a vi- 

da, a plenitude de saude e de 
forças que elle necessita, 

Aquellas cujo estomago, chega 
a nada suportar, tolerarão sem- 
pre e tomarão com gosto uma 
chavena d'Ovomaltine. Por outro 

lado numerosas experiencias cl 
nicas tem demonstrado que a 
Ovomaltine augmenta a seçreção 
lactea e portanto auxilia a mãe a 
alimentar o seu filho. 

    

A Ovomaltine é o recurso, a 
ajuda fiel da mulher em todos os 
casos de fraqueza. 

  

    
é a saude 
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REDACÇÃO ADMINISTRAÇÃO | 
Rua Anchieta, 31, 1.º R. Diário de Notícias, 783 

a aronça RECTOR ANTONIO FERRO eira 
    

  

ASPECTO DA PESTA NOCTURNA QUE SH 
so V CoxGrt 

NA €  



  

    

=. e eae — — 

J 4 U que vou saborcando pela vida a 
secreta satisfaç: 

  

» de um harmonioso ge- 

mido íntimo e que fujo tanto quanto 

posso aos logares assoalhados de bulí- 

manhã cio— esta surpreendi-me ten- 
tado a entrar ali no mercado da Praça 

da F 

  

igueira. Não eram ainda oito horas. 

  

Mal penetrei-—e foi de esguelha, 
insultos, 7 díssimos,     s, rumores v 

  

« todo aquele mostruário exuberante de 
côres, atordoou de tal modo os meus sen- 
tidos que muito instintivamente levei 
as mãos á cabeça como a tentar defen- 
âê-la de uma tontura inesperada, fulmi- 

  

nante, ou anormal. Assim, preocupado 

   c avançando, fui-me deixando envolver 
pelo ambiente sonoro 

das em Atraído para as flôres — espé 

  

arame e empoleiradas, aos mólhos, em 
canudos encardidos de lata e zinco ba- 

rato, um mocetão de bigode e em cami-   

sola de riscas, cumprimenta-me e pre- 
gunta: «Vai um ramo de lilazes ?» Sem 
responder passo adiante, fingindo que 
nem sequer o olhei. «Cravos mais belos, 
    eguez, não encontra; venha vê 

AO ALBERTO; 

diz-me um velhote enrolando um cigar- 

rito francês. — Não, obrigado, não com- 

  

À infernal — tilinta, cas- 

    

Za vozear 

canta—num marulhar incom- 

preensível mas vagamente agradável aos 
meus nervos irritados. Sardinheiras es- 
carlates, rosas brancas, malmequeres, 
goivos, túlipas, é tantas!, os meus olhos 
envolve 

  

am 
numa carícia de 
pena. Pobres 
flôres mutila- 
das! De vez em 

quando sôbre 

  

clas cáem al- 

guns borrifos 

de água como 

a despertá-las 
ainda da sono- 
lência mortal 
que pouco a pou- 
co as vai mur- 
chando. Griti- 

  

nhos histéricos 
de cabritos avo- 
lumam este des- 
compassado 
atroar de enten- 
dimentos alti- 
vos... Limpida- 

alo   mente, um £ 

canta três 

  

zes. Dezenas de 

  

cachos de bana- 
nas ao longo da 
rua por onde 
agora enfiei, 

  

    
   
     

   
   
    
    

   

    

DE SERPA   

lembram candelabros 

  

suspensos 

  uma festa pag 

“Tropéço numa dama de quico emplk    

mado e oiço uma praga vulgar 
entre dentes, Um moço de padaria, ind 

desempenado, dá 

  

me um encon 
trão de frente que por um triz não Me 
tomba ndo, voltas 

  

Atrapalhado, 

     (Foto Horácio de



      

        
   
    
    

    
   
   
   
     

     

     

   
   

   
   

EB deme desculpa... Na minha bôca 

luctua um sorriso duvidoso. A multi- 

engrossou. Nas pernas, a cada passo, 
lem-me cabazes de verga e roçam-se 

meus ombros várias alcôfas que pas- 

Estou em dizer que a humanidade 
Mimenta com mais rapidez que os pro- 

atos de alimenta    ção que 

El necessita para poder 
lentar-se»   

PE não podemos duvidar 
d 
habitantes é 

sde 1914 0 número 

  

muito 

for em todo o mundo 

kesar da Guerra ter leva- 

intermináveis 

ke vid 

Mencidas pela fome? E as 

foram 

  

as que 

Mriadissimas doenças que 
gazes ocasionaram? E 

“mM 
Ediminuição de nascimen- 

os? E as milhentas víti- 

BRAS dessa “espantosa tra- 

ia vermelha que foi a 

  

ção russa ? 

ima bôa melan- 

Ra, meu simpático senhor ?   

São da vár- 
zea, é 

obra fina 

Prove lá 
uma talha- 
da? 

Muito 
»bri gado, 
não gosto 
E vou di 

zer-lhe por- 
quê: quan- 
do cômo 
melancia 
ponho todo 

o meu cui- 

  

dado em 
ncar- 

pai lhe as pe- 

vides. Mas, 
há uma ou outra que escapa envolvida 

no vermelho saboroso é que, depois, na 

bôca, — rigidamente viscosa — pode en- 
gulir-se também... E é perigoso, não 

  

acha? 

Isso é certo, meu senhor. Outro dia, 

um primo meu, foi fazer operação ó ape: 

decite e os médicos disseram logo que 

ILUSTRAÇÃO 

tinha sido por causa de umas pevides de 

marmelo que êle engulira. Ora a me- 

lancia tem-nas muitíssimo maiores, não 

é verdade? Faz muito bem ; 

I 

tem razão : 

  

do o cuidado é sempre ponco. Olhe, o 
pavor que eu sinto pelas doenças, é igual 
o pavor que cu tenho pela confusão que 
vai por êsse mundo de Cristo. E o se- 
nhor António bem sabe : 

«Em Espanha dão vivas à República ; 

  

em França vivas à monarquia...» 
Mas, isso, não tem importância 

Não tem importância ? — retorquiu 
ela levando as mãos aos quadris roliços. 

Neuhuma repito-lhe novamente. 

Os franceses gostam apaixonadamente 

  

dos reis de outros povos. lê uma predis- 

posição natural para o adultério... polí- 
tico, Não tem importância, creia. 

Sôbre o asfalto do piso, a minha ben- 

  

gala de malaca — companheira insepará- 
vel de tôdas as minhas digressões batia 
mais resoluta, vitoriosa, cantante 

Sentia-me bem disposto, Novos aspec- 
tos cintilam... Bancadas de fruta — que 
têm para mim o encanto das coisas jó- 

vens e frescas — cativam demoradamente 
os meus olhos e o meu olfacto. Agora, 
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limões : uma acidez 

di 

são vendedeiras de 

suavíssima —ia a 

  

espiritual 

  

paira ao redor des 

  

as quatro raparigas 

st     E seguem-se as de ovos, hortali- 
ças, grélos, queijos, azeitonas, alhos, 
tudo! 

Como deãos anémicos de vírgem, num 
taboleiro, os espargos, são disputados 

  

brutalmente... 

A porta dos talhos, os bois, abertos e 
  

de 

  

Jembram-me tas 

  

pendurados gua 

carne onde as moscas volumosas pene- 
tram em quantidade. 

—A menina, quere o bife do assém? 

— Ou do a: 

  

sém, ou da pá, — responde 
a jóvem criada tamborilando com os de- 
dos na pedra encardida do pequeno bal- 
taosito, 

— Larga o peixe, ramelica ! Então não 
querem lá bêr o desafôro da tipa! Um 
salmonete daqueles por dois tostões, 

  

francamente! Só disto é que maparece 
E atira os braços e os olhos, ameaçadora, 

  

medon! 

Cada um dá o que póde — diz-lhe a 
freguesa, — nervosa. 

Mais um gesto, uma palavra... —E o 
incidente caíu. 

A 

A grande actriz Eleutéria compra 
  quatro carangueijos, duas ovas de mar- 

mota é úm cachucho que não tem o volu- 
me de umá pulga. Não a larga um fur- 
riel de cavalaria 7. Bóa estampa, mar- 

1, mas, tal 

  

ez, pouco atrevido. 

  

Duas coristas do Ailó espiróglificas, 
  loiras, — compram carapau miúdo e re- 

mexem a canastra de baixo para cima e 

  

até de cima para baixo. 
De vez em quando a peixeira assópra 

coçando a ilharga. 

  

   

    
     
    

   
   

  

   
    

    

      
   

    
    

      
   

     

    

    

Depois, no poi 
ral da Rua dos 

  

tinua a persegui-la of 
tando-lhe colchetes ea 
netinhos de Dama, 

  postos ordenadamentenm 
papelinho amarelo. 

  

zes, mais alcofas, no 
gritos, — palav: 

dichotes... 

Em canastrinhas air 

» peques 

nas como a palma da minha mão, 

    

sas, escarola 

  ameijoz lembram   , que me contas de 
um grande rosário-—são lindas, metem 
cubiça... ) 

Um marinheiro, de branco, rasga um 
fado na guitar 

  

ao pé de uma marafona 

que trinca um pêro sadío. Há mais lug 

o rumôr sóbe, — alastra, paira; MM 

cessa 

Procuro saír, já tonto. 

E q 
AxtÓNIO Bono,



  

V 

   oncepção duma federação internacio- 
ociações de críticos, chamou Emile 

Nuillermoz, no seu primeiro artigo dedicado 
Congresso, que acaba de 

dnlre nós, uma ideia fecunda 

    

    

  

   
À compreender porquê 
porque se impunha a 

em primeiro 
necessidade 

  

de estabelecer um intercâmbio intelectual 

mais estreito, do qual resultasse a possi 
filidade de controlar policiar o 

  

dústo—na própria expi de Vuillermoz 
em assemblei: 

TÉSses comuns da classe. 'erdão : em pri 
eiro lugar (diz o posta Fernand Grehg, 
que é muito mais velho do que cu), porque 
Essas assembleias servem de pretexto para 

      

    

será por isso que a ideia, gerada no 
é crítico de Paris em 1926, deixa de ser 

desunda. 
O certo é que Vuilermoz 

ide» a 

última reiinião, pelo número « 
Eanedade dos assuntos versados, como de 

Mara ter sido exemplarmente organizada. 
Manto basta para que devamos congratu- 
Jarnos. 

    
no sem arti 

  

     
não só considera importan 

    

  

Por mim, confesso que fiquei desapontado 
ando soube que Bernard Shaw não vinha 
a car: dos críticos. Custou-me a ima- 

ndello se) + porque nunca ti- 
pensar num, sem o ver de 

    
       útil dizer que não fui con 
o fsse, teria vc 

  

sista 
onha de confessar esta 

    

  

DA 

CONGRESSO 
CR 

Lens Panama 

É 

  

RAÇÃO 

  

NTERNACIONAL 
ENICA: 

  Foto H. de N 

infantilidade 
lamentar que 
sua recente viagi 

Mas tive outras razões para 
lernard Shaw não viesse; a 
  n de estudo à Rússia c o 

interêsse de ler, mais tarde, as suas impres 

  

sões sôbre aquele país e o no: 
não faltariam, 
comparações 
sentimento 

  

pela certa, as mai 
folclore,    

  

          neste «balcão aberto 
chamou ao nosso país 

nio d'Ors? 

  

o infinitos 
ista espanhol Eu; 

Há quatro anos, o que npressionou 
o jornalista alemão Roda Roda, foi o conhe 
cimento das casas portuguesas serem varri. 
das todos os dia: leilões serem um fenó 
meno 

  

frequente, haver poucos carrinhos de 
crianças e bicicletas nas ruas, as mulheres 

ntarem com um pêso    lescomunal de 

  

rias à cabeça e outras profundidades    
    

  

pensador 
, foi a nossa explosi 

1 ausência do sentido da problemá 
Jectual críticos, nos nc a fres.   

cura das vozes femin! 
le fr 

o azedume da iro 
   nia e o excess es cortezes   

a Bernard Shaw, o que seria? Quem 
sabe se não lhe viria à memória aquele verso 
de Byron, ao contemplar as maravilhas da 
natureza: «Oh, that such hills upheld a 
frechorn race tr 

Mas veio Pirandello, A menos que tivesse 
   sido um son entanto, cu vi-o, con- 

versei mesmo com êle durante mais de meia
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hora. E o certo é que poderia chamar a 
esta conversa 

UMA ENTREVISTA 

(MAS TALVEZ NÃO) 

  

À meio da exibição da Setera, no Central, 
o mestre sentiu-se fatigado; (nota : todos os 

    

ent Ducke, MavRtCE TALASS 
Axtto = (Foto Ho de Nos 

congressistas tra 
tre) 
fessot 
gem 

avam Pirandello por mes 
ndo con 

  

não por causa do filme, s 
as da via 

De resto, já o ti 
nha visto, há tempos, 

      

  

   

  

numa exibição privada 
em Epinay 

António Ferro la 
mentou que não pu 
desse assistir à festa 
popular em Alfama 
que devia realizar-se 
depois da meia noite, 

é o secretário de Piran- 
dello—o sr. Collin 

  

ter na espectativa de 
que acompanhar 
tre ao hotel do 

    e perder a festança, fêz 
esforços para conter 

o amua   uma expres 
Mas-o mestre | 

nós (eu 
   

ntou-se « 
era hóspede do seu ca 

  

  

  

marote)  acompanhás  Maviice Passo, Mani 
modo até à rua. 
Pirandello, per 

cebendo o estado “de espírito Collin 
insistiu com êle para que ficasse, fazen 
do-lhe ver que não havia. necessidade d 
o acompanhar. E quando cit estava, abstrac- 
tamente, a pensar por que motivo Pi 
randello teria os olhos castanhos (em vez de 

ouvi António 
com tóda a 

verdes, como os imaginara), 
Verro atirmar-lhe que-eu tinha, 
certeza, muito prazer em acompanhá-lo. 

  
Disse que sim, Pirandello classificou-me 

de muito amável, chamúmos um faxi, e um 
minuto depois partimos a caminho do Esto. 
nil 

Nada mais simples, como estão vendo 
fiem mais complicado. O mestre sentou-se à 
inhia: direita, pediu ao chauffeur para 
gar a luz, enterro as mãos nas algibeiras c 
à pêra va gola-do sobretudo e... ficon-se 

Eu também me fiquei, sem palavras nem 
sobretndo, sentindo cre 

bilidade, 
ar-me aos onvidos 

acompanha tim homem 
o Estoril, 

preguntas!...» 
À intuição de que 

   er sôbre mim o pêso 

  

1 voz da consciên 
«olha que não 

da respons: 
cia a be 

com 
  

é impunemente que se 
tão notável, dos Restauradores 
sem o massacrar co 

Contudo, eu tinhi 

  

a difi   

4 

Peckem, Jostrm Peck 
vor pato 

culdade estava só na primeira ; apenas sentia 
escrúpulos em iniciar um diálogo frouxo e o 
receio de 0 ouvir responder-me com uma voz 
pálida de fadiga e mal disfarçado aborreci 
men 

Ain 
o silêncio 

   foi Pirandello o primeiro a quebrar 

  

tou a gostar muito de Portugal. Lem- 
bra-me um pouco a 

cília, Tenho pena de 
não assistir aos feste 
jos populares, mas es- 
tou, na verdade, fa 
rado, A 
iuito long 

O mestre, 

  

   

  

mente, costa 
tarte 'cêdo, . 

Sim, Desde m 
n novo que durmo 

  

nas quatro a cinco ho- 
ras por noite. Trabalho 
sempre de manhã ; de 
modo que a esta hora 
já costumo estar na 
cama. 

Ouvi dizer que o 
mestre vai agora à 
América 

  

É verdade, penso 
lá ir, dentro em breve 
“Tenho cinco peças iné 
ditas, e é provável que 

representar lá algumas delas. Além 
interessa-me fonofilmar «Seis persona 

vos Kassit, safxpo 

  

faça 
disso, 

  

à procura dum autor». (Depois duma 

    

curta pausa) autor teatral 2 
Não, mestre, num 

ca fiz teatro. Ou an- 
tes: uma vez tentei 
escrever uma peça 
mum acto, mas desisti, 

  

por sentir que não 
podia deixar de imi 
tá-lo. 

Nesse caso, fêz 
bem 

Tem muitos imi- 
tadores em Itália, 
é verdade? 

Alguns, como em 
tóda a parte, À crise 
de autores é geral   

  

» entanto, agora 
em França, ao Prêmio 
Bricux, — concorreram 
quatrocentos. 

  

  

          

   

  

   

  

   

    

      

      

   
   

          

   

        

   

  

   

    

    

    
    

            
        

    
   

O mestre 
Valéry? 

  

nem como poesia 
Valéry não é um pocta, é um prosador, 
seus versos têm uma profundidade artifia 
desumana, No teatro não se pode ser dest 

Em Erança, actua um 
que tem revelado g; 
mesmo êsse, só Lem resistência nos pri 

é Stêve Passeur, conhece? 

      

      netos 

  

4 dele 
uma 

lã uma pe 
M tem, é 

melhor ] 
O mestre gosta de «Crommelynckr? 
Muito. O «Cocu magnifique» É uma 

«l. Mas Crommelynck 

  

s melhores, senão, 

caso de chance, apenasy 
am Cocteau 2 q 

curiosas,    
      

    

    
umas: habilidades 

«Orfews... (Pausa). Os autores franc 
sam muito dos temas de amor e     

   
       

      

   

quási todos na banalidade, Raros sabem 
táda. 

Os romancistas também, 
Sim, mas são melhores 

por exemplo, é um grande escritor, 
-me que Maurois é muito lido em Pos 

      
Crsixo po. Esta, vespo se A esquema Lino Luiz CampiN o (Poto Hr de Noalh) 
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sintoma, E Valéry Lar 

  

   

  

      » como merecia... O mestre 

      
     

    de Dostoyew 
eternas. Também 

Nada. As suas preguntas não foram in. 

mas tu não vist 
ção de ter a bate 

DE Unamuno? 

É respeitável... Parece que estamos 
próxim 

  

o mestre com 
verdade? 
m seria mais 

e Bernard 

! Foi pena 

Keyserling ? 
tm bluff! O mundo das letras está 

BRO de bluíjes, mas K um 

Ria 
   

  

      

   mo ndello 
PE Muito of 
fendade? 

E Desculpe-me, mestre, se o fatiguci 

    

« até âmanhã, não é
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muita gente que ache excessiva a irreverência 
da comparação. 

Mas dava, de facto: uma voz lenta, com 
Algu 

mas frases, só consegui ouvi-las depois de 
passada, por vezes quási a apagar-se 

lhe pedir que as repetisse e, mesmo assim 
era preciso debruçar-me sôbre o seu lado, Só 

4 luz dos candieiros e dos faróis dos outros 
carros iluminava, de quando em quando, o 
interior do taxi, permitindo-me vê-lo. E sem 
pre o mesmo sorriso : — Ingénuo? Infantil ? 
trónico? (Talvez tudo, ao mesmo tempo) 

Havia uma coisa que me compensava da 
minha falta de profissionalismo, como vo: 
lante de entrevistas : a última frase de Piran 
dello. Não o massacrei com preguntas tenden. 
josas, como era meu dever, mas, ao menos, 

não fui indiscreto. 

  

  

Quando cheguei a Alfama, Collin veiu ao 
meu encontro « preguntou-me, com um inte 

precipitado, onde havia uma pontinha 
io 0 mestre? Chegou bem ? 

Bem, obri 

  

   

  

Apeteceu-me  responder-lhe 

    

   

gado. Várias pessoas me rodearam : — Então 
o mestre? Foi você que levou o mestre?! O 
que disse o mestre 2... A custo consegui re 
conhecer um dos preguntadores. Imaginei, 
por momentos, —como Fradique a respeito 
do célebre dois— que tinha levado, sem me 
aperceber disso, um deus ao Estoril, num 

perativa. Um amigo cha: 
mou-me de parte, para saber pormenores, 
Respondi-lhe :— O taxi ainda ali está pa 
rado. Foma-lhe o número e propõe ao Estado 

1 sua aquisição para o Museu dos Coches, 
mal 

taxi palhinha da Co 

  

como relíquia naci 

  

   , voltei a ver Pirandello, 
«m São Carlos. Tinha a cabeça entre a mãos, 
enlevado na contemplação interior não sei de 
que dramáticas mas estava, certa. 
mente, muito longe dali 

  

16 

1x VA BRANCA, FORAM TRANSPORTADOS 1 canos De mona d= (1 

Vi-o, pela última vez, no Teatro Nacional 
esteve, de facto, pelo menos durante a 
esentação de Um sonho, mas talye 

No foyer, depois de agraciado com as insí 
nias da ordem de S 
grante coque 

  

  

Tiago, apanhei-o em 
fi 
terioso mas simpático sorriso de 
reluzente Contudo, “se 
de pinhões, estou certo de que o 

transparecer 

  

acariciando, com o mis- 
sempre, o 

  

  

fôsse 
to e 4 

o mesmo 

colar, o colar 
  

expressão deixariam 
contentamento) 

Pambém vi, muito de 
Milhaud, o Vuillermoz, o Costa Ourani, 

1 todos, Mas não lhes fiz 
Pirandello tinha dito 

  perto, o Green, o 

Senti que preguntas, 
tudo por êles 

Mém disso, havia mais satanismo na cara 

rapada e vermelhusca de Vuillermoz, do quê 
na pêra do próprio Pirandello. Isto af 
toname ; como também me afastou de PE 
Carr o vê-lo dançar no Casino, na festa das 
Quinze Nações, frenético, histérico, qui 
épiléptico; de Milhand, a sua regência qu 
S, Carlos, —fria, desagradável, hostil; He 
Notara, a sua atitude de possesso, em cin 
do estrado, esmurrando fantasmas ; e de (Ga 
dray Rety, o mais exótico de todos = bata 
bicha rala, que devia cheirar a febres 

O que êles foram a pen 
sos costumes, das nossas artes « dos nos 
sentimentos, em breve teremos ocasião de se 

bs escritos além fronteiras, 
quando já não fôr necessário ros 

da hospitalidade 

   

  

    

  

    

Cantos Quigmos 

r de nós, dos me 

Sa   

 



     
    

    

    

  

   

  

   
    
   
    

aises», almoçado como um prín- 
ante das largas vidraças que 
para o oceano cantábrico — lago 

o cintilante donde irrompe, ne- 
rupto, o rochedo da Virgem —, 

para vêr a pequena cidade basca, 

            

dos P. 
Casinos. Fazia um calor horrí- 
vezes peor do que em San Se- 
A atmosfera, que me deu a 
de oiro fluido, ardia e cegava. 

s. retardatárias, umas de pija- 
automóveis luxuosos que as 
das piscinas da «Chambre 

», outras a pé, em maillot, de- 

    

      

     
    
   

     
   
   

    

    
   

    

    

       

  

   
    

    

  

   

    quási 
= passavam, bronzeadas 

s, indiferentes, de regresso aos ho- 
bafo ardente dos jardins próximos 

gnava de um sabor de rosas o ar 
ido e iodado do mar. Adivinhavam- 
orquestras longínqiias. Ouviam-s 

bs de pavões. Foi, na verdade, vi- 
do do prazer de viver —e, sobretu- 

alegria incomparável de me sentir 
sconhecido no meio de tôda a gente 
“eu desci a rua de Mazagran, sob 

das vivas do sol, a caminho da 

   
      

  

    
    

  

     

  

indo voltava à Place de Bellevue — 
ilhosa explanada sôbre o oceano 

Núfico— uma mulher alta, escultu- 

ida de um strand-pyjama de sêda 
im: chapéu verde na cabeça, os 

nessas: pequenas sandálias. de 
o furor em 

ando, apoiada a 
bengala, para as bandas da 

Victor Hugo. Parei, a obser- 
ra realmente interessante o 
daquele corpo harmonioso, cuja 
revelava na transparência de 

mos atra- 

  

  

      

    

  

  

  

    
     

  

êntea do mar. 
) julguei-a uma francesa. Aque: 
cia e, sobretudo, aquela morgue 

me muito parisienses, Depois, 
“que ela se aproximava, tive de 

er que a sua compleição atlética, 
“ombros quadrados, o tom ruivo 
cabelos e, em especial, as su 

      

      

e 
A      

e mãos— longas, 
s e sôlidamente modeladas, per- 

tenciam, de preferência, ao tipo anglo- 
saxão. Talvez porque eu a observava 
com insistência, reparou em mim ; fran- 
ziu os olho vêr melhor, ao cla: 
ofuscante da tarde, quem era aquele 
admirador demasiado evidente ; e, de sú- 
bito, como se tivesse encontrado um dos 
seus antigos conhecimentos, sorriu, pa 
rou, a face iluminou-se-lhe numa expr 

o de jubilosa surpresa, e, depois de um 
movimento de hesitação, caminhou, deci 
dida, risonha, ao meu encontro : 

— Bom dia, mister John Clark! Por- 
que não me disse que vinha também 
Biarritz? 

Confesso que, perante aquela suges 
tiva mulher que sorria para mim e me 
falava no inglês particularmente suave 
das yankees, eu tive uma infinita pen. 
de não me chamar John Clark. A pene 
trante voluptuosidade que se exalava da- 
quele corpo, daquele pijama, daquela pele 
doirada a fogo pelo sol da praia, daqueles 
olhos de antílope, vivos e inquietos como 
duas pequenas chamas azues, perturbou- 
-me, Não porque a minha interlocutora 
fôsse positivamente bela ; pelo contrári 
o seu perfil não tinha nada de clás 

bôca pareceu-me demasiado grande, 
iva e bem pintada ; mas 

Átua, a côr surpreen- 
diabóli e tudo, 

ssionante filha de Oncle 
sar da sua musculatura vigo- 

s atitudes imponentes 
pirava frescura, juventude, alegria, s 
plicidade, encanto feminino, pura graça 
sensual, como se ela fôsse uma dessas 
loiras e atléticas bailarinas gregas da 

“Thessália: que, erguendo os braços ro- 
bustos para fazer retinir os címbalos de 
prata, mostravam dois pequenos seios 
virgi e delicados de criança. «As 
norte-americanas up to date — dizia-me, 
um dia, certo diplomata meu amigo 
são excelentes raparigas que chupam 
meia dúzia de cocktails a seguir, fumam 

eguir três caixas de cigarros, e não 
julgam indispensável, para beijar um 
homem, que êle lhes seja prêviament 
apresentado.» Não era êsse, porém, 
caso da escultural vankee que se me di- 
rigira de uma maneira tão efusiva, A po- 
bre senhora, que apertava ainda a minha 
mão entre as.suas, fóra manifestamente 
vítima de um equívoco, confundindo-me 
com qualquer pessoa do seu conhecimen- 
to. Embora essas confusões não sejam 
desagradáveis quando trata de uma 

    

  

    

     

  

     
        

  

      

          

  

    

   
       

     

  

      

   
    

    embora expr 
o corpo e 
dente, a     
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mulher bonita, apressei-me a desfazer o 
engano: 

— Eu não 

  

ou mister John Clark, mi- 
     

    
nha senhora. 

“Tem a certeza de que não é mister 
Jon? 

— Pelo menos 

- Mas pí lo se 
prazer, minha s Ee 

A. americana encarou-me fixamente, 
percorreu-me com o olhar, e convencida, 
emfim, de que eu não era a pessoa que 
cla supunha, sorriu, baixou a cabeça e 

astou-se, serena, olímpica, envolvida 
a labareda verde do pijama : 

Excuse me. 

  

há um momento não 
isso lhe dá 

  er       
   

    

    

     

  À noite vesti o smoking e, na espe 
a de tornar a vêr a americana, fu 

até ao casino de Bellevue. 

O grande salão-restaurante estava 
quási deserto. Duas orquestras 
-band negro e a orquestra de gaúchos — 

ivam, alternadamente, para que qua- 
tro ou cinco pares, dispersos pelas 'me- 

m outros quatro ou cinco 
m no meio do 

Pelas grandes janelas abertas 
ano via-se, na escuridão da noite, 

pulsação luminosa do farol de Saint Mar- 
tin. Os criados vagueavam, sonolentos. 
Sentei-me, e, emquanto tomava um dê 
ses horríveis cálices de Pórto que nos 
servem em França — quási tão falsifica 
do como o romance que o sr. Claude Far. 
rêre escreveu sôbre Portugal — entreti- 
ve-me a observar as mulheres, algumas 
delas muito interessantes, que p: 
vam pela sala, e digo a am», por- 
que a dansa é hoje um simples passei 
de pessoas amáveis que se movem em ati- 

tudes de kanguru. A nudez quási com- 
pleta dos bustos, como contra-partida do 
excessivo comprimento d ias, dav 
a quási tôdas essas belezas de casino o 
ar da Aphródite de Melos, apenas ve: 
tida da cintura para baixo, mas — ao con- 
trário da Vénus do Louvre— com uns 

admiráveis braços, «plus beaux que des 
jambes». Uma delas, alta, forte, orna- 
mental, flamejantemente loira, vestida, 
cu, melhor, despida de preto, os ombros 

s braços nús, as costas nuas até 
» OS seios cobertos por um pé 

queno triângulo de veludo que uma larga 
fita negra, cruzando-lhe o busto e pas 
sando sôbre o ombo direito como se fôsse 

uz da Estrêla Polar, mantinha 
em posição, — pareceu-me, desde logo, 
americana, Dansava como um rapaz ma- 
gro, ruivo também — trinta anos, talvez 

    
  

     
o juzz- 

       

  

       
oc 

  

   

  

  ice      
    

    

        

        

    
  

      
      

  

    

  

    

  

        

  

    

  

  

     

— que vestia a dinner jackel com certa 
io e tinha um lenço de sêda azul   distim 

atado no pulso. Seria ela, de facto? E 
perei que se sentassem, a vêr me- 
lhor. Mas, um belo manton de Manila, 
que entrou na sala sôbre uns om- 
bros mais belos ainda, desviou a minha 
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     atenção ; os metais do jazz, sem eu dar 
por isso, vibraram as últimas notas do 
fox-trol que se dansav quando me 
lembrei da americana, já ela e o seu par 
estavam sentados a uma das mesas, 
olhar insistentemente para mim. Não 
havia dúvida : era a dama do pij 
de, que eu tinha encontrado de manh 
De viei os olhos, para evitar um cum- 

  

       

      

    ma v 

  

    

    

    que na vei o manton 
de Manilla me interessava mais. Quando 
ia a acender um , notei que al- 
guém estava ao meu lado, junto da me- 
sa. Volteime. O partenaire da ameri- 
cana, risonho, tímido, afável, o lenço 
ul no pulso, os cabelos ruivos cortados 

como os dos colegiais de Eton, pregun: 
tou-me, com a maior naturalidade do 

mundo : 
Mas, realmente, nã 

Clark que tenho a honra de 
Não, senhor. 
Lamento-o, sinceramente. Nós so- 

mos muito gratos a mister John. Mister 
Jon é um verdadeiro gentleman. 

“fenho pena, mas não sou eu. 
— Não importa. Miss Ana pede-lhe 

que aceite uma taça de Champanhe, como 
se realmente fôsse mister John Clark. 

ão pude deixar de sorrir. Diante de 
m, O moço yankce, um pouco pertur- 

bado, e a a minha resposta. Quan- 
do eu ia, naturalmente, declinar aquele 
estranho convite, a americana, cuja nu- 
dez magnífica 

      

     

  

    » é à mister John 
falar?     

  

     

  

m     
    
    

sob a chuva de oiro da 

  

     luz, tinha, ao mesmo tempo, a firmeza 
marmórea das estátuas e a opulência de 
côr d s, lançou-me um 

  

olhar que me convenceu. Para beber uma 
taça de Champanhe junto de semelhante 
mulher, quem quer que ela fôsse, valia 
a pena ser, durante alguns minutos, mis 
ter Jolm Clark. Levantei-me, tomei de 
sôbre uma cadeira as minhas luvas 
quecidas, e disse ao yankee, que me en 
carava perplexo e amável : 

Estou ao seu dispôr. 

  

    
    

       
    

    

Com efeito, daí a 
va-me sentado, o mai 

pouco eu encontr: 
cômodamente pos- 
Ana Valson e de 

n, nova 

    

sível, à mesa de mi 
mr. Fred Haldema 
diante de uma «Veuve Cliquot» que espe- 
rava, na geleira de cristofle, o momento 
de ser festivamente ab 

Com uma simplicidade encantadora, 
miss Ana Valoon contou-me 
sua viagem à Europa e o motivo porque 
se achava ali. Ela e mr. Fred Haldeman 

“Tinham experimentado 
fvel atracção um pelo outro ; 

o mesmo tempo, de um 
grande re qua- 
lidade de católicos, o matrimónio era 
para êles indissolúvel), hesitavam em se 
casar. Encontraram então um amigo fn- 
timo do senador Ridgbey —o parlamen- 

    
  avorkinos,      

  

    

    

   

   

   

  

am noi 

  

isamento (na sua    
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norte-americano, adversário do divór- 
cio, a quem coube a honra de lançar a 
sensacional idéa dos «casamentos de ex- 
periências — que os aconselhou a reali- 
zar durante mês e meio, numa viagem 
ao velho continente, a sua experiência 
pré-nupeial, vivendo em comum, conhe- 

e de perto, observando-se no con- 
vívio íntimo, e conjugando o verbo 19 
spoon com certa liberdade, mas sem tor- 
nar impossível, no caso de insucess 
qualquer nova experi 
com outro gentleman medi namente es 
crupuloso. Se se dessem bem, casar- 
-iam então. Era, na verdade, uma tenta- 
tiva a fazer. Dois amigos seus, 
Roussel e Josefina Goodri tinham 

realizado, com excelente êxito, um casa- 
mento provisório de quinze dias. Fred e 
miss Ana pensaram, combinaram, deci- 
diram-se, arranjaram os passaportes, 
compraram os bilhetes, fizeram as ma- 
las, partiram para a Europa, e, primeiro 
nas cabines de luxo de um transatlântico, 

depois em Londres numa suite opulenta 
do Carlton, em seguida em Paris, por 
fim em Biarritz, experimentaram, per- 
feitamente à vontade, numa convivência 
em deshabillé — embora, sob certos 
pectos, cautelosa , num casamento 

definitivo, poderiam ser felizes. O prazo 
fixado para o seu mútuo estudo — mês e 
meio — expirava naquela noite, ao bater 
das doze horas. E miss Ana, maravilhosa 

na ostentação do seu buscto ao mesmo 
tempo virginal e atlético, busto glorioso 
de Antíope surgindo das águas doiradas 
do Thermodoonte, conclufu, enquanto o 
criado abria o Champanhe, que espumou 
nas taças : 

— Não imagina! A experiência deu o 
melhor resultado, Tstamos contentíssi- 

    

    

    

cend       

     

        

     

     

  

    

  

   

  

     

  

  

    

          

mos. 
    Então, quando se casam? 

Estamos contentíssimos, porque já 

  

“Vínhamo-nos enganado. Qualquer 
de nós é muito diferente do que o outro 

supunha, Não é verdade, Fred? 
Muito diferente, —concordou o van 

kee.— Eu imaginava que miss Ana ti- 
nha certos defeitos, que me agradavam 
muito, e, afinal, descobri nela qualida- 
des que não me agradam nada. 

Eu imaginava Fred um americano 

brusco, rude, violento ; e, no fim de con- 

tas, Éle é de tal maneira amável, que, 
r, eu tinha todos 

os dias um ataque de nervos. 
Além disso — continuou o america- 

no — reconheci que miss Ana não tinha 
confiança em mim, porque se fechava 
por dentro, à chave, tôdas 

— E eu concluí que, se Fred sabia que 
eu me fechava por dentro, é porque tinha 
tentado abrir a porta do meu quarto. 

Quis vêr s 
tive o desgôs 
ressona como um 

    

  

     

  

   

  

   

  

    

    

     
   

    

vrificar que miss Ana 
xofone. 

    

    

      

      
   

    

     

      

  

   é depoi 
mim, um homem que não sabe 
como se beija no cinema, 1 
ricano. 

orquestra dos ga 
tango. À encheu. 

cujo: 

      

   

  

   
tervir, para que os dois yankoes 
mesmo tempo cândidos e leais, pr     

  

exemplares perfeitos de um povo 
seio se está criando uma moral 
não trouxessem para 
sino pormenores ainda mais st 

  

    

  

   
   

  

    

     

    

  

    

  

    

   
   
    

    

    

     

    

   
    

     

preguntei, acendendo a cigarrilha 
miss Ana, com o natural interêsse 

a o misterioso homem, 
ido comigo : 

— Mas que tem com tudo isto 

John Clark? 
— Mister John? Foi mister Johm, 

go do senador Rigdbey, que nos 
lhou a experiência que fizemos, 
fôsse Esse goi ara mam providencial, 

            

guinte nó cisaméito. E 
' Assim, qual 

  

ter a meia 
outro, como bons amigos, é 
segue a sua vida. Foi mister J 
n 

      

É a enc: À americana, 
a taça em minha honra, como 
vesse sido;-na verdade, o seu 
salvador, exclamou, logo apoiada] 
pelo entusiasmo ingênuo de Fred: 

Viva mister John! 
Hip! Hip! Hurrah! 

Agradeci, em nome de mister 
Clark, aquela efusiva manifestaçã 

   

    

        

Longe estava eu de supôr, q 
naquela manhã, encontrara na Pla 
Bellevue a monumental dama do 
verde, que o casamento de exp 
começava r tão bons resultad 
era, afinal, tão fácil, fazer dois 

nos feli 
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EB CREA 
faquete e vai des! 
ma grandiosa 
fal da dôce, melancólica Veneza, onde 
Ausset e Geor 
ipse de amor, e os nossos olhos se en 
fem do verde das márgens, onde há 
fritos brancos dos mármores, das casas 
dis palácios, a que os 

  

vara af em qualquer 
zando rio abaixo, como    

idola no Grande Ca 

  

  

Sand andaram a tortu- 

    

êste claro sol, 
vidra- 

ds, talqualmente como no Grande Ca- 

  

pe tons de rouge e incendeia as 

         

  

petiu adrigais de Musset 
ro com as lamúrias da forte, 
prges Sand a cl r suas 

  

dades e inquietações, « 
Estoris côr-de-rosa, e depois, num ar 
anco para o « Sintra 
estamos na bo: lo Tejo, 1 
lisa, abrindo abismos para 
Aete se descai, erguendo cotoveladas de 

ia que o navio galga 
fam, e, por fim, o 
Ro céu imenso 
Vamos a caminho da Ilha. E 

Ens Começa já o anscio de che 
firas, tôdas iguais, tôdas gé 

eão se gastam, mas g 
Airéchêia de tédio. Imensidade de cin- 

passam os 

  

       
nde o pa- 

e nos desiquili- 

  

mar, O imenso mar 

  

   dentro 
ar. As 
arras- 

    

neas, 
    im-nos 

      

ita 
como o verde, 
do roxo. 

junções de 

  

como o 

  

o em tóda a roda. E 
vermelh 

nem te 
Nem mesmo i 

res. O cinzento é inerte, 

mac 
   
   

o cinzento nem 
nem aquieta 
ce melancolia 

ita como certas 

  

bocejar de tédio, pesa nos olhos, aneste 
ia os sentidos. 

  

quarenta mais horas, 

  
lá se passam aquelas trinta e seis, 

rrastando-se 

   
    

        

     

   

quete 
eja e olha o ar e olha 

» fim de tanta ânsia, 

a Ma- 

guem-se pic 

  

r de esquina que de repente nc 
iante 

pu 
m quadro de 

volta-se     brament 

  

Montanh 

  

hortências, 
rubro san 

o prateado da 
neo dos jarr 

requeres, tudo 1 

      lur 

  

guínio « 
neve    
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verde dos pinheiros, das tílias, dos ca 
valhos, dos fetos arbóreos, dos choupos, 
dos castanheiros, das palmeiras, alguém 
de supremo poder e de supremo saber, 
se pôs a jogar com tudo aquilo, com tô- 
àas aquelas côres, com tanta luz que 
lumbra e com tantas linhas em labirinto, 

abaixo, mãos 
cheias de beleza que chegou até ao mar 

à o homem, deslumbr 
e,—ai da beleza! 

      

    
des:   

    

do, ali se 
entrou a 

    
sto mesmo   E o Funchal é i » desper- 

tar estremunhado de um sonho de su- 
prema Beleza ado na embriaguez 
de côr e luz das montanha 

O homem, com a civilização da cidade 
põe-se detrás de persianas e recusa-se, 
num encolher desmanchado de ombros, 

tir o gôso inaudito duma inaudita 
beleza. 

Mas à beleza tem um pod 
3 emq 

as estreitas, cale 

     

    

    

   sei 

  

r que a torna 
anto andam     sempre vitoriosa 

pelas adas a basalto 
miúdo, os à nando, e, nos 
cafés e nos bars, os homens se escondem 
voltando as costas a tan avilha de 
pais: scem, os 
jardins entoam es, pelos 

nvílias e gli- 
no ar pairam aromas de açucenas 
s, de violetas e de madre-silva, 

montanha é sempre um trono que des 
lumbra, e o mar, quási sempre azul-co- 
balto, canta, em allegro, as belezas que 

     
utomóveis bu     

    

  

      
         

  

  

     

A cidade do Funchal tem seu ar biso- 
nho. O basalto mancha-a de negro. 
casas, de arrebiques em cimento à 
as modernas, são sorumbáticas e 
mo tempo pretenciosas. 

Mas onde nossos olhos se enchem do 
encanto de rica arquitectura, é na for- 
mosíssima Catedral. A Catedral é uma 
escola de estilos. Mas, ai do homem ! que 
tanto a estragou. 

Por dentro, afogou-lhe em tintas 

  

 mes- 

  

    

    

colunas e os arcos em ogiva. Por fóra, 
na fachada EA entalou-lhe uma 
ionga varanda de gradeamento de ferro, 
E à volta, abafando-lhe as lindíssimas, 
rendilhadas rosáceas, ergueu sórdidos 
quiosques, como andrajos envolvendo 
joias preciosas, 

Mas naquele ambiente todo manchado, 
de basalto e cimento armado, ergue-se 
m , luminosa, à tórre es- 
guia de onde partem, a certas horas, lu- 
zeiros que deslumbram. 

É o sol cantando. E a tôrre da Cate- 
dra! é um cântico de sol e sua arquitee- 
tura lembra a dos campanários italia- 

    

    
   

  

  

       jestosa, 

    

n0S.., 
O resto da cidade é bisonho e triste, 

entalada em ruelas. E que 

  

1 civilizaçã 
civilização! 

Mas penetremos, um ponco, na vida 
madeirense. Há os que se aborrecem e 

os que se divertem. Os 
que se divertem éo título 
dum livro da encanta- 

— dora Lucia. Mas os que 
se divertem, de Luzia, 

divertem na Ma- 

  

  

  

a! 

não são bem os que 
deira, 

Sao necessárias três condições para se 
entrar no mundo elegante, no chamado 
mundo elegante madeirense : saber be. 
ber cockk-lail, jogar o bridge, falar inglês. 

Os chás das cinco foram substituídos 
pelo Cock-tail party. E não tem hor 
certas. Pode começar às cinco horas mas 
pode prolongar-se Saber fa- 
lar inglês é cond 
poder ter contacto com a populaç 
glesa fixa e com os turistas, nota alegre 
« desenvolta na vida da cidade 

O bridge, que fêz furor, está hoje nas 
mãos dos mais pacatos. Mas é pr 
saber-se, pela necessidade de substituír 

rceiro e porque a sociedade num 
gera, às vezes, uma sociedade 

comercial ou industrial. 

      

   

    

    
   
   

    

  

  

   

   

    

  

E os banhos de n 
Os banhos de m: 

de ma 
Palace Hotel. É o m: 
cosmopolita da cidade. 

Oh! Os banhos do Reid! Exposição) 
de linhas, centro de acrobaci: 
motivo para cock-tails com tôdas as cia 
res do arco íris, emfim, ponto certo del 
reiinião dos que se divertem, nacionais) 
e estrangeiros, tudo à mistura, confusão 
de nacionalidades, e de sexos, e de atis 
tudes, e o jazz-band, como num jardim 
suspenso à beira-mar, vai ajudando fre 
nêticamente, epilepticamente, à confis 
são, e encobre gritos, e abafa conversas 
e instiga delírios. E o mar, ora masi 

mungão, é o cristal pálido a re 
todo êste » €, discretas 

mente, pidicamente, vai afagando com 
suas crispações as peles tostadas do soly 
que nele se afundam, para virem dep 
jo de cima frias, frias, a tiritarem, par 
que os cock-tails lhes dêem um novo 
frisson, e voltarem às acrobacias, à coma 
fusão máxima em que entram tôdas às 
acionalidades e ambos os sexos, numa 

uzilhada tal de corpos, de braços 
de pernas, que, de longe, não se sabe 
quem pertencem 

Af estão os que se divertem! 
Os outros, os bisonhos, os misantrs 

pos, arrastam-se pelas ruas, encostams 
ando de tédio, às esquinas eds, 

lquer coisa 
ia, no Reid's 

  

    

      

  

  

  
     

    

      

    

  

        

nc! 

    

    

    re E cineni 
etanto, lá para o centro da a 

o vilão luta com a rocha para a metamor 
fosear em ter ável, e súa, e pingl 
sangue, REA subia 
epopeia do trabalho. 

Ora isto é como eu vejo e penso, CM 
mim pouco me importa que outros vê 
jam ou pensem de outra manei 

   

  

     

  

   

  

   

  

; LICIANO SOARES, 

  Usa ava Do Fuxerma



   

    

     
   
    

     
   
    
   
      

    
      

     

  

    
   

kos dum jornal de 
lância e uma so- 

  

imitá- 

  

senti a poesia 

5 vestidos que as 
vistas moder 

  

se 

modelos vivos 

  

inca me tinham 

gerido, até ao mo- 

ento em que as 

horas resolveram 

Ar sáias com ten- 

primeira vez, 
, imprevis- 
, me apete- 

escrever umas 
as, de filoso- 

leil sôbre mo- 

assunto que, 

siderav 

    

mas que, 

mente, me pa- 

Pela primeira vez em minha vida, ao contemplar êstes figu- 
modas do século x1x, gravadas com uma 

UNA GRAVA PUBLICADA Pet JORNAL DE MODAS POrTUOUS +   
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MODAS ANTIGAS 
QUE AINDA HÃO DE SER MODERNAS 

  

  

e cheio de poesia e de encanto. Ainda há potico tempo — 
terêsse das ci       imaginem ! — não compreendia o aturas huma- 

nas pelos trapos e plumz 

  

+ Como se as suas verdadeiras almas 

  

fóssem os corpos. 
A minha opinião sôbre êste problema parceia-me definitiva, 

sem modificação possível. 

  

De vez em quando, até, fazia discursos a amigos desatentos, 
anatemizando o luxo e a preocupação excessiva pelas sêdas e 

  

tarlatanas que eu lia nos olhos das mulher: 

  

Para elas, o corpo e a alma são apenas pretextos pará    

  

atos e chapelinhos! 
  Às vezes, quando as vejo olhar p 

  

a 

natureza e para as 

paisagens, tenho a 

  

impressão de que 
tôdas encontram as 

árvores incompletas 

  

por não usarem ca 
sacos de sêda e 

quico... Uma mu- 
lher, em última 

  

álise, não passa 
dum vestido com 
nervos 

  

Isto dizia eu, com 

ande ar sar- 

  

um g 

cástico, mas 

  

sem 
muita convicção, 

como devem cal- 

cular. Fazia fr:    

Era injusto — por 

  

literatura. 

O pior é que os 

meus amigos conti- 

nuavam desatentos. 

  

Mas, hoje, de sá- 
bito, resolvi cafr na 
sinceridade, — de- 
pois de ter desco- 
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berto que isto de manter princípios 
inflexíveis sôbre assuntos mais ou menos 

anedóticos, é um sinal de velhice. 

S6 os velhos se agarram assim às 

suas opiniões rígidas, com os escritores 

sem imaginação aos temas infalíveis 
Além disso, os trapos, as rendas, as 

sáias, os casacos, não merecem tantos 

ridículos discursos de protesto. 

rimas das mulhe- 

  

os versos, as 

res que não fazem versos; os poemas 

dos homens que não abrem um livro 

  

as únicas frases poéticas acessíveis aos 
olhos dos pobres, perdidos pelas ruas 

  

Hoje, tocado pela graça outonal, que 

  

adivinho nas fólhas das árvores caídas, 
e depois de evocar certos vultos de mulhe- 
res do Chiado, com uns chapelinhos 
inspirados nestas gravuras de 

  

  
sinto-me inclinado a considerar a arte de 

  

vestir corpos femininos como um traba- 
lho digno de poetas. 

Arte fútil? Não sei porquê. Pelo 
menos tão fútil como a dos desenhadores 

costureiros dos guarda-roupas das 
feéries e dos bailados, embora julgue 
mais difícil talhar vestidos para a comé- 

  

dia da vida, equilibrados a sóbrios, do 

  

que cafr na fantasia das côres dos trajos 
das revistas 

Imaginar vestidos, afinal de contas, é 

  

criar corpos de pano. 

A carne, debaixo das sêdas e dos velu- 

   dos, toma geitos de alma: revela-se ape- 
nas num gesto, numa atitude 

Os defeitos dos corpos ocultam-se com 

os fatos, como os vícios das almas se 

  escondem com as palavras, os sorrisos € 

os olhos. 

Graças aos costureiros, as mulheres 

  

parecem-nos, todos os dias, diferentes 

O fenômeno da metempsicose acontece 

com uma vulgaridade sem mistério. As 

    

senhoras possuem nos seus guarda-fatos 
muitos corpos difer sam, con- 

  

chuva, o cale s ten- 

  

forme o tempo, à 

    

dências do seu espírito... No inverno, ves- 
tem um corpo de borracha ; no outono um 

  

corpo estranho, peludo, de casaco de peles. 
No ve 

  

ão, epiderme de seda, tatuada 
less 

  Texas Ja 

  

s dos contos de   como os fnd) 

  

o seu corpo, de nervos € carne, passa 
de vestido para vestido, como uma alma 

  

gradoir: 

  

A graça das mulheres, o sentido da 
inventada 

  

sua beleza, é quási sempre 

  

pelos costureiros com tesouras de poeta, 
São eles que dão intensão aos seus pers 
fis. São Eles que completam Greta Garbo, 
talhando-lhe os ctlebres afatos psicolós 
gicos», tantas vezes citados pelos crítis 
cos. São éles que cingem de veludo preto 
aquele corpo de loira e lhe enfiam nas 

  

mãos as luvas negras até aos cotovelo 

São êles enfim, que tornam a vida 

comum, nas ruas, nos bailes, e em fam 

  

» menos grosseira e mais espiritual, 

  

transformando os corpos, projectame 
do-os para além do tangível, tornandoss 

  

mais abstractos e longínquos, bem 
de mas 

  

diferentes da nossa triste realida 

culina ! 
  

  Graças aos costureiros, existem os pos 
de ixões    as, o ideal, a mentira, as p 

espírito, o amor até ao fim da morte e 

  

outros sentimentos, impossíveis de come 
prender se, enfim, o Chiado, o mundo; 

  

fôssem uma imitação do paraiso lendário 

 



    

   
   
   
   

    
   
   
    

  

   

            

     

fheio de gente nua, sem mistérios e sem 
  vestidos. 

Tódas estas frases românticas foram 

  

dnspiradas por estas gravuras ron 
“eis cheias duma paz outonal e discreta.     

Mas não me parecem, apesar de froixas, 

deslocadas. 

Como 

    

abem, as mulheres blveram     

elebrar condignamente o centenário do 
romantismo, com uma grande parada 
He modelos copiados dos figurinos da Im- 
peratriz Eugénia. Os costureiros fc 

  

am 

    

Duscar, aos muscus 

  

às tesouras do tempo 
sr. Napoleão III, obedecendo assim 

seus des   jos. 
As raparigas, nos intervalos dos foxes, 
tam plagiar, debaixo de sáias arras- 
tes, os passos do cotillon e os ritmos 

lanceiros. 

“omam colk:tails com gestos seculo de- 

love, como se recitassem ao piano. 

istem às partidas dos aviões, com 

  

ipéus de plumas de avestruz. Dizem 

» com o mesmo tom de voz antigo, 

  

ve, discreto, do tempo em que se em- 

PaceRaos rama o Cuesta   Grave DEM Jor De 

- Guiam auto- 

  

pregava o solene «V. 
móveis com migraines nas mãos. Cantam 
um lied e querem-nos convencer de que 

  

ar ao piano. Dizem y     
de Valér 

mesmo ar usado pelas senhoras do século 

  

+ Com os mesmos vestidos, o 

passado, quando contava história 

  

ma   

  

tristíssima da dois esqueletos do 

  

Noivado do Sepulcro que iam noivar para 
  1 mesma cova, atraídos por uma paixão 

  

apaz de fazer chorar as pedr     

  

Vivemos um minuto de romantismo. 

Romantismo de guarda-roupa, é certo, 

mas, apesar de tudo, romantismo. 

É esta a única 

  

razã 

  

o que justifica os 
meus comentários, excessivamente for;     
de moda, quási a roçar pelo ridículo, 

  

sôbre as mulheres, intangíveis, distan- 
tes, longínquas e outras coisas mais. 
Mas — 

  

que querem? — olhando para 
estas gravuras antigas, esqueci-me do 

meu jaquetão século 

  

e tive a impres- 

    que estava a olhar para o Chi    
através duma janela aberta, um Chiado, 
à hora dum poente que eu nunca vi, po- 
voado dumas mulheres impossíveis e 

  

TRAÇÃO 

  

àS PORTEGUÊS POMLACADO ESC 1875, ES LiSMOA 

irreais, que eu também nunca vi;—o 

  

Chiado de âmanhã.. 

E apeteceu-me ântico também, 

  

Tron 

  

    a-pesar da minha gravata de lã verde e 
    preta, e do meu fato contemporâneo pouco 

acostumado às cort 

  

do século pas- 
sado, que os vestidos actuais das senho- 
ras começam a sugerir. 

  

Apeteceu-me viver, por momentos, for: 
  da minha época, ness   s tempos que nos 

acostumamos a considerar apenas ridí- 
culos 

  

com les de conventos, chás em 

  

salões sem electricidade e gestos aper- 

  

tados em espartilhos, mas que possuiam 
um encanto, um bruxedo, uma harmonia 
que a era do jaz-band nunca conseguiu 
adquirir... 

Apeteceu-me viver no passado e viver 

  

no futuro. Porque eu estou convencido de 

  

que estas páginas de modas de museu, 
publicadas neste número, ainda hão de 
ser cuidadosamente consultadas, dentro 

  

em breve, por tôódas as senhoras que j 

  

    em nos gestos e no corpo uma níti 

  

tendência para a saia-balão. 

AmériCO NOVAIS.  
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RAPARIGA DE Muosnr 

O vaxDo os marinheiros de Dio 
depois de terem dobrado o Cabo de 
Catarina, começaram a notar a turbaç 

suspeitaram da existên 

  

   

        

   

  

  

  

ctraram de segu 
Aeius da NVelalae 
ram inscrições referentes à su 

Camões. deixa transparecer claramente a 
admiração dos portugueses de quinhentos 
pela grandeza do rio nos seguintes versos 

   

    

Ali o mui grande reino está do Congo 
Por nós já convertido à fé de Cristo 
Por onde o Zaire passa claro e longo 
Rio. pelos antigos nunca visto. 

Por sua v 
contemporâneo” do 
Angola, Paulo 1 

  

o jesuita Frutuoso Ribeiro, 
vernador de 

Novais, traduz o seu   

    
  

    
  

espanto em face da amplidão do estuário, 
por esta forma : «Este rio he tão grande que 
se lhe não acha principio na boca que faz   nv 

ando entra no mar ; tem doze légoas de 
ra e entra no mar com tanto impeto que 

té chão sttas correntes.» 
De facto, a corrente é fortíssima e o estuá: 

rio de uma extensão grandiosa. A massa de 
água barrenta que desce do coração da África, 
dep as inúmeras cataratas, que” 
das e rápidos que estão para juzante de 
Stlanley Pool, jorra nessa ampla bôca com 

        

oas por elle se   

  

         
        

    

DO ZARRE 
uma fórça tão impetuosa, que, no dizer dos 
antigos, «vinte legoas pello mar dentro se 
toma agoa doce, a qual se pode beber! 

Grande é o rio pelo volume das suas águas, 
pela beleza do seu largo estuário e ainda 
pelas riquezas que por êle saem para o mar. 

Desde sempre, o Zaire foi procurado pela 
navegação estrangeira, tendo-se os portugue- 
ses esforçado por afastar a sua concorrênci 

Para tal fim, pretenderam construir a nove 
quilómetros da actual povoação de Santo An- 
tónio do Zaire, no célebre pórto de Pinda, 
onde depois os holandeses se estabeleceram 
durante a sua ocupação do litoral angolano 
(1641-1648). Daí, os mandou expulsar Salva- 
dor Correia de Sá, logo que restanro 
rania portuguesa cm Angol 

À importância da bôca do Zaire, por onde 
saía em larga escala a escravária, foi dia a 
dia crescendo até ocorrer a questão do Zaire, 
que terminou pela partilha da África, em 
1885, resolvida na conferência de Berlim. 

nire vão ter duas 
da fronteira do 

   

  

  

  

    
     

  

      

     
  

    
  

        

   

    

e sido construído o c: 
; outra que, estabelecendo a 

Catanga (linha do Baixo. 
). desce de Stanley Pool 

para Matadi, por onde sai para o Oceano 
parte do cobre daquela riquíssima zona 

Mas o pôrto de Matadi, na ma 
da do Zaire, está longe de po- 

7 ão ao tráfego vindo do interior 
da África, Já os belgas abriram nm ex 
de dez quilómetros entre a pedra do Fei- 
tiço (Emílio de Carvalho) é Palm Point, 
com o tim de facilitarem o acesso da na- 
vegação a Matadi; já estabeleceram ins- 
talações complementares no pequêno p 

  

  

  

      
     

   
    

    

nem mesmo. assim, 
amente 

linha férrea que 
gem esquerda do gr 
casse com a linha bel 
tadi, chamando para       

  

     

     

          
    
   
    
   
       

Mas “sôbre a fiscaliz, 
dessa linha férren, 

nto. Antór Zaire, outros em D 
ão (Congo-lala), outros em Pôrto Ri 

pois de larga discussão, o camintio de 
está por fazer e o Congo Português 
sem saída para os seus produtos mineraiãã 
vegetais ! 

À questão, salvo melhor opiniz 
conduzida da seguinte maneira ; prog 
primeiramente, tm entendimento com 
bel que à projectada linha É 
portuguesa da margem esquerda do 

te do 

   

fósse por êles aprovei 
fego da Catanga e, 
viesse a fazer-se, constru 
linha férrea bordejando a m 

té um dos tão discutidos portos 
Se o entendimento não pudesse 

tão a nossa im 

ção, mostrando assim que não repelinas 
a colaboração de estranhos, tes Y ros em 

esquerda do Zaire, logo AEN 
ergue-se uma coluna de 

que substitui. o primitivo padrão dê 
Diogo Cão, ali colocado por êste em 1q8a, 

gens de Diogo Cão, que eram o pros 
nento (enz ções. portugues 

no Oceano precederam em 
prmentoso, 0) 

a 21º 48º sul, UM 
is para o sul, e as caravelas de 

» teriam alcançado o Cabo! 
hat a quai Diogo (CRM 

e explorou a costa africana desde O 7a 
icos, € revelam 

jo 

     

   

  

   

  

   

      

    

      
  
    
     

  

      

      

   

  

   

    

   

    

    

potentado visitou, na sua segunda v 
em Ambas: Salvador do Congo; 

nte 0 termitó 
peap 

do primeiro padrão, 
mente a sua história, que há necessidade 
escrever, para por ela se poder avaliar & 
segurança quanto esfórço, quanta tenneidal 
quanto facto, qua antas vid 
nos tem custado à obra de al 

civilização por nós realizada em Angold 

Gastão Sousa DIS,



   

  

   
   
   

  

ILUSTRAÇÃO 

A ELEIÇÃO DA 

RAINHA DAS 

COSTUREIRAS 

DE PORTUGAL      
luta, entusiás     

  

     

  

o, rivalidades, mas 

  

fem bem, vencenide 
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O “senhor indiferente” 
Voi 

senhor que enco 
ricos, no combá 

     

   

   

      

ter a honra de lhes apresentar um 
tro, todos os dias, nos eléc 

do Estoril, na plateia dos 

Trata-se dum cavalheiro imensamente P 
eu, que usa mil corpos, mil expressões dis- 

s, mil caras diferentes, apesar de ser 

  

    
    

teatros, nos átrios 
  

  

“
+
 é
 

          

  

s, parece gordo. Outras, magro. 
se encosta a uma esquina, veste 

Jraque e aparenta 40 anos. No combóio eléc 
trico, usa camisa azul e ainda não tem idade 
para rapar a barba. Nos cafés, faz versos. Nos 
inemas, cobre a calva com um chapéu de 

É, 
que 

   
      

v
a
 

ç
o
 

d: 

o «senhor indiferente e hostily 
na vida molivos para aborre    

  

Nunca falta a uma sessão de teatro para 
reparar nos cenários mal feitos e nas pernas 
mais infelizes da corista tal... Se assiste à 
estreia dum filme começa logo a patear mal 
surgem, no pano branco, as primeiras legen 
das explicativas —à procura dum pretexto 
para poder declarar, no intervalo, a um ami 

«Felizmente, êste filme é uma maça: 

  

  

a
r
 

  

  

     
      

E quando se assenta, ao meu lado, no eléc- 
trico, vejo-o sempre a folhear, com mãos r 
des, o jornal ou a revista, a que dei o sa 

h das min ras e das minhas idei 
N Nessas ocasiões, sófro como se aquela re- 

     

    

    

  

istr amarrot jsse a carne da minha car- 
papel conché 

tos aflige-me, A sua 

N
a
”
 

  

    
  

        
    

  

    

áginas certas, fereme. O 
cu contentamento, quando encontra uma 

E! 4 ralha ou um título mal lançado, sufoca-me 
fes 5; nca deixo de encarar com espanto 

E ium aquele «senhor, indiferentes que munca fev 
+ da temas para variações de c 

a m cado pela ideia de criticar apenas com mau 
TH humor e indiferença. 
A Só vê a escura das coisas, Quando 

| olha para as flóres, lembra-se sempre do es- 
AA mau c. Sc fala do sol munca se esquece de 

a " RAD os ataques de insolação. O tom verde do 
MAP” sugere-lhe a côr dos afogados 

Então, cansado de encontrar, tantas vezes, 
senhor no meu caminho português, no 

9, nos átrios do cinema, em tóda a parte, 
l ro para casa, para 

impressão de' que 

  

          
  

migrei. 
José Gomes FERREIRA 

  

Gosta de si? 
  le incontestável, desde que O 

homem habita a superfície da terra, que mh 
guém vive, contente com a 
gostavam de ser como não 
têm, fazer o que não fazem, O 
gordo, o gord 
feria ser baixo e vice-versa. Raros 5 

     

  

queria ser magro; o alto pre 
aqueles 

e mais raras aquelas — que se conformam cum 
o físico que possuem : «Ah! se cu tivesse mal 

o sie 
minhas pernas não ff 

   
    

  

tão arrebitado... se 

  

em tão magras...» 
Daqui se pode concluir que estamos. todos 

trocados. Dir-sefa que um deus rmitológiam 
funcionário superior de Júpiter, tem por dies 
tido encargo embaralhar à nascença as pardo 
componentes do físico dos mortais, 

Pois bem. A Ilustração incumbiu-me de que 
r a brincadeira do tal deus mitológia 

tudo nos seus fes 

    
traria 
desfazendo os pussl 
gares, segundo a vontade das nossas estréls 
insatisfeit 

O proce 
me confe ' 
colegas e o resto fica por nossa conta, Mona 

pécie de laboratório de. fac-fudo, que 
çou a funcionar 

   
   

é muito sixples : Basta que tb 
m o que gostariam de ter das        

  

num cantinho da nossa redacç      

Procurei ontem no Varfedades a actriz Saba 
nela e disparei-lhe, à queima-ronpa, está pre 
gunta inesperada + 

Gosta de st 
Mas que ideia! Pois está claro que goal 
Então, não inveja nenhuma qualidade dê 

Espere. delxe-me pensar... o  génfanda 
tdelina Abranches e a alegria da Beatriz Coma 

Mas eu refiro-me às qualidades físicatas 
1h! isso não. Eu gosto das minhas fa 

perfeições. (O leitor acredita? Nem eu, 
Seja sincera: Olhe que é para seu bamba 

Não gostava de ter a boca ou as pernas da 
Satanela pensou um aomento e depois, EM 

um sorriso, respondeu-me 
—A cara do Francis! 

Mais nada 
Mais nada 

Como estão vendo, foi feita a sua vonalo 
Mas se ela quizesse ser um bocadinho mais Si 
cera... 

    

   

  

  

   

  

Rogério Mesis   
 



    
O A | 

R a 

PETE ROLANTE 
No pátio interior do pa 

cem es. Miguel, na noite da 
visita ao bairro de Alfama, 

filaram algumas march 
É flambeaux, que os congressistas admi- 
im das varandas, 

À certa altura, um popu ravessou o 
ba correr, seguido dum guarda repub 

b; de carabina no ar, pronto a explicar- 
Stom a coronha da dita os inconvenientes 

desobediência à dtoridade. 
ande confusão, a marcha desfeita, gri- 
allitivos de mulheres e uma espectati 

a da parte dos espectadores estrangei- 

         
          

           

         
         
      

         

  

   

      

  

    

      

    

    

   

   , Írenético, com m 
ny nos 00: Bravô! Bi 

EB foi um êxito, porque a maior parte dos 
o am-lhe o exemplo € 
Blidiram à sinceridade com que os popt- 

Tepresentaram aquela cêna dific 

          

      

    

    
Cá fóra, no largo, o entusiá 
O povo, apinhado defronte do pal 

fecebeu os congressistas, à saída, com 
Às e vivas ao Congresso, aos estrange 
À República portuguesa e... ao Sport 

oa & Benfica... 

  

no era 

  

        

  

         
     

    

     

   

RANTEM-A 
limas var 

y UMA 
R UM 

ENA DA UVA : 

     

      

  

     

   

  

     

| DESTINADA 
TO SUPERIOR AO DA SE- 
SEMANA DO «SUMO DA 

    

JAMOS OPORTUNA A 
LEI PROÍBINDO O U 

PERASE DO TÍTULO DA prq 
O , «Um 

PUBLICAÇÃO: 
O ABUSO 

  

O E 
ADI 

  

AMOR DE D) EUS, NÃO TRANSFOR- 
| Essa RROU 

  

No «Central», du 
Douro, — que o crítico 
declarou ter sido, como real 

iosa que tinha visto — 
» com uma lame 

nte 

  

do filme 
Vuillermoz 
o, à estre: 

francês 

  

      ia 
    

    

   

  

alguns es- 
ável incompreen- 

    

dello, inclinando-se para trás, pre- 
a um dos portugueses que o acompa- 

m no camarote 
- Porque estão a bater com os pés? 

Porque não gostam. 
9 filme é muito 

—R verdad 
irandello, com o 4 

uma cla 
aconteceu 

   

  

    

   

      

   

  

   

    

   

     
   
     

                 
   

  

           

     

    

  

    
re 
do qu 
res p 

— Ah! 
   

São os idiotas 

  

as e abraços. 

    

   
e, colar de S. 7 

tado ao pescoço e rodeado de críticos e 
r e » louvava o trabalho dos 

  

  

pretes. 
À no grupo, pu- 

  

uel Diniz 
depois de o abraçar violentamente, disse-lhe 
— Vou pedir ao 
ti, com uma 

Samuel Diniz f 

      

  

  

O rapaz de Há entrou aqui na re- 
dacção um rapaz, tímido e 

Alfama mente estrábico, 
—Que deseja? — pregunton-lhe um dos 

, encarando o pobre rapaz, 
gestos plebei 

ico, 
depois de moer umas 

splicou 
—Eu sou de Alfama. Sou 

quem o sr. Martins tirou a fotog 
me apanhou a do 
da, — fotogratia publicada no úl 
10. Deixa-me v da do meu sítio 
não fala nout 

Mostrámos-lhe o número. O rapaz ec 
plou-se em silêncio, Depois, com um s 
muito contente, muito alegre, «por tra 
retrato nos jornais», tirou da 

e um pedaço de papel sujo, 

    

  

  

      

    

O nosso visitant 
irases misteriosas, 

nele rapaz 

      

   

         
   

    
     

  

     

   nos : 
— Dão-me licença que copie estas palavri- 

nhas que escreveram a meu respeito? Dão? 
O maroto acabou por levar um número de 

    
    

graça, 

ILUSTRAÇÃO 

  

      

  

    

JORNAL LUMINOSO 
João Gaspar um dos direcores da 

simpática revista «Presenças, tem ca imprinir 
nos prelos da Imprensa da Universidade de 
Cotmbra um livro de ensaios críticos que se in- 
titula «O Mistério da- Poesia. 

1 edição, da Imprensa da Universidade de 
Coimbra, deve estar concluída em Novembro. 

É da mesma casa editora o livro de esbô- 
gos de ensaios críticos «Geografia Literária, 
de José Osório de Oliveira, a saír em Outubro, 
com um prefácio do dr. Joaquim de, Carvalho. 

1 revista «Presenças anuncia para breve a 
publicação duma «Anlologia da Nova Poesia 
Portuguesas e das «Obras completas» de Mário 

á Carneiro, 
— É muito provável que no próximo Inverio 

seja posta em cena, num dos melhores teatros 
da capital; uma peça num acto do pocla An- 
tónio Botto, 

—O antigo jardim de inverno do São: Luís 
vai ser transformado em «bar-dancingo 

lo do arquitecto Cottinelli 7 

        

  

  

   
  

  

  

    

de 
    

   



ILUSTRAÇÃO 

       

A SÉ DE BRAGA 

    belos templos de Vortugal, existe 

  

mas estátuas verdadeiramente adm 

        

gem em pe 
considera- 

  

   
el escultura, da arte 

Portugal ; depois, 
a estátua de Nc Senhora do Leite, que 

se encontra na abside da Capela-mór, 
maravil que 
Abreu fixou nas admiráveis foi 

s em pedra        

que publicamos nesta página. 
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Arranha-céus 

de Madrid 

  

as, chicoteantes, do frio Gu 
pao outona al e melancóli 

ti 

    

   

  

     

  

   

    

am dem: 
.o a sempre “custizo mesmo sob o 

rado da moda, a clica de Madrid, sempre 
clica e sempre de Madrid, que não dispensa o grão 

à de um schotiss entremeando e dando 
4 moda, não teriam adoptado 
se assim um grito lúgubre, 

e coruja a rasgar a sinfonia magnífica da 
alegria da cidade «del oso y del madronio» à beirinh 
da jocunda e gritante pradaria de San Isidro das 

  

  

  

    

  

    

    

  

  

    

  

      

  

     
       
        

istE debandar de verbenas, outonal e 
quando os primeiros ventos frios do Gu: 

itar, em arrepios, os braços nús das 

  

    
que possui 

lirdes de engenharia e arquitectura Je nome 
xal porque, t: 1 as vozes de muitas ger 
"conhecidas, os s... não chegam 

  

    
   

     

  

     

      

e pense, no entanto, que 
por via de regra tristes e 

ção da humanid 
jo em Mad 

   

    
   
    

   

          

a, como lá 
s de bichos do 

indivíduo s hun 
progresso, 

dico, em metal      

eração Norte-/ 
inha dos arranha-cér 

“e fantasioso, mesmo sob as cordas de água 

  

DE MADRID EM BAIXO: O rDIrÍcIO DE LA UNION Y tt TeNIX 
ISPASON — (Fotos Orrios) 
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A aCAE DE ACAÁO VISTA DO MiNISIÉRIO DK FizENDA — (Foto Orrios) 

romarias e dos caprichos que Goya pin- 
tou, E como o seiorito e a chica de 
Madrid, não querem que se rompa O 
encantamento do seu casticismo, e não 
querem também deixar amodorrado e 
sonolento, no vertiginoso caminhar dos 
tempos, o seu querido burgo rutilante, 
alantejoulado, sentiu a necessidade de 
modificar o rascacielos, o building, con- 
vertendo-o à sua sensibilidade, E, como é 
impossível volver um monstro de f 
num mimo gracil como pomba voadora e 

      

  

  

  

    

  Visra bos xeLitaDos Dr 

ruflante, adoptou o madri- 
leno a solução de mascarar 
o arranha-céus. Inspirou- 
-se na etogiiência da tábula 
e vestiu decididamente o 
lobo com a pele do cor- 
derro. 

Por dentro, o monstro é 
igual; sinistra aglomera- 
ção de gente que trabalha 
e sofre, babel de dôres e 
humildades num cenário 
de milionarismo de cine- 

s mesmas pratelei- 
+ Os mesmos. buracos, 

onde um mundo de entes 

que foram humanos 
agora são vermes 
ingente podridão do negó- 
cio, se agita, sobe, desce e 
cospe os pulmões pelos 

  

    

  

    

     
   

  

        
  

  
   

  

   tamares reluzentes, dia e 
noite de uma luz de vidro 
que fa de 

  

   vinte andares, a asfix 
das minas de hulha, mil 
pés abaixo da boca do poço 
de entrada. 

Mas se, por dentro, a 
escura tragédia se desen- 
volve com os seus matizes 
universais, por fora, tudo 
é capricho e fantasia no 
arranha - céus madrileno. 
assa imponente, 

   

    

  

Sôbre a 
vinte, vi 
arquitecto, ao sabor da sua 
um “compêndio de ornatos cap) 
quási sempre a roçar o redículo, como 
um toiro feroz vestido com o traje de lu- 

cil do toireiro esbelto. Há ras: 

    
     

quinze, 
  

     

    

      ces gr: e 
cielos com colunatas dóricas, há monstro: 

que nasceram yankees e vestem de chale     
e mantilha como cupletistas, há outros 
ainda salpicados de volutas e conch 
chorar de saiidades do ba 

  

      

MavRi — (Foto Orrlos) 

  

   

   

     

   

    

  

   
     

    
   

     

    

        

   

  

   

   

alguns que se toucam de cúpulas e est 
tuas de fôlha como se pertencessem à Exe 
posição de Paris de 1900. Há de tudo, ui 
Carnaval completo de risonhas másca 
esguias e magras, a deixar passar p 
farrapos rutilantes de lantejoulas alg 

o descarnado cravado a rebites 
ferro, 

3 é talvez por causa desta mascai 
pagã que os arranha-céus de Madrid 
neste país católico, como as vozes 
muitos : que não chegam ao céu, 
próximo do céu baço e chuvoso, nest 
outono melancólico em que o Guadarram 

eus primeiros bafos gelad 
rto a humilde cúpula rendilhad 

avas, leve como espuma, € eus 
a, triste, triste, triste, entre os 

pintalgados que a rodeiam, é 
guidos também aos céus os seus 
pos metálicos, travestidos 
mente de fantásticos costumes 
deireta. 

  

     

    

  

   

    

    

    

Madrid, Outono de 1931 

Amâncio CABRAL 

UM sARsANACtUS DE MADRID — (Polo Orig)



    

     

  

PENSEI rs       

asi APIRMA, CATEGÓRICO E OFICIAL, A MORTE 

DO VERÃO, ESSA ESTAÇÃO FRÍVOLA DAS PRAIAS E DOS PIJAMAS 

MAR Lives 

uEGOU O OUTONO, MINHAS SENHORAS, ÊSSE PRÍNCIPE 

  

RANTADO PELOS POETAS, QUE ARRASTA PELAS RUAS MANTOS DE 

LAS sicas. Vaxos AGora GUARDAR, NOS aRvÁRIOS, OS 

MBTIDOS LEVES, AS DOINAS FÁCHIS E OS ANMIILOTSA, PARA 

ENIÇAR A USAR OS MODELOS DISCRETOS E ELEGANTES QUE 

NICANOS NESTA PÁGINA, — ÚLTIMA MODA DO PARIS OUTONAL 

ILUSTRAÇÃO 

E a 

  



ILUSTRAÇÃO 

A DISTINTA EscRiron 

a sorte de 
i dois anos que tive a felicidade, 

Ailée 

mim 
    ir a Portugal na minha 

   
Dois anos já! Conservam-se em 

  vivas as recordações desta admirável -viages 

  

do agradável convívio com os meus amigos 
portugueses, qui 
n 

enquanto escrevo estas li 

  

+ tenho a 

  

npressão de que os tenho 
tal modo os sinto 

  

inda à minha volta, de 
perto do meu espírito e do meu coraçi 

  

». Que 
calorosa recepção, que amigos entusiastas ! 

  

Levara-lhes no meu barco a alma e o pensa- 
mento da França e foi à França primeiro, que 
se ofereceram, generosos e atentos, a alma € 
o pensamento de Portugal. Depois foi para 

    

mim que 
as gentilezas e ain 
comovida ao pensar nas alegrias que me pro- 

e voltaram tôdas as atenções, tôd 

    

hoje me sinto docemente 

:3a 

   

  

umaixiE Monitor 

  

porcionaram êsses curtos cinço dias que pas- 
sei no encantamento duma 

  

a hospitalidade, 

  

com a satisfação completa dum belo dever 
itilmente-cumprido. 

  

«lhes, 
nquetes. 

Como poderei, em poucas linhas, f 

  

ps portugueses, dos 1   queridos ami 

  

da sim- 

  

e das festas dadas em minha honra, 
    plicid to estilo com que me recebeu 

o vosso Presidente (que em seguida visitou 

  

o meu barco), da calorosa simpatia de que me 
    os Estran- 

pções 
que me foram feitas na Câmara Municipal e 

stufa do Parque Eduardo VII, na afec- 
tuosa solicitude dos presidentes « 

rodearam os ministros dos Negó 
cordiais 

  

geiros e da Marinha e 

    

    na 
Sociedade 

  

de Geografia, dos Clubs Marítimo, Náutico, 
Liga Naval e das Socieda 

  

Olípico, 

     

    
      

   
   
   

   

      

   

    

    

    

    

     
   
   

    

tiva e de Salvamento, na amabilidade e 
regado de Negócios 

1 na ausência do ministro de Fi 
-lhes das minhas vê 

o artístico, 
+ com tanto brilho e tanta firmeza; 

cantamento, que os 

  interêsse do En 
Portug 
Como hei de fal 

    

    

aos museus onde o bom gô 

  

revela 

  

eus olhos não 

  

cem, dos vossos belos 
perfume 
observações no decorrer destas horas 

que ram tóda imp 
dessa luz espiritual que, a cada passo,] 

   

  

das minh; 

  

impre 

  

tadas me d 

que se sent 
acolher uma F    
na memória um 

  

ecordação eterna de 

gal, mas em que, acima de tudo, se 
nhava o desejo de festeja 

s, à mulher-marinheiro que v 
marinha de Portugal a homenagem da. 

  

    

  

    

  

   

    

    

almente como marinheiro que sf 
meus amigos portugueses, como 

na Sociedade de 
a nossa estima: francesa, como 

o que senti quanto era profunda a 
do mar e da mari 

o que lhes dis: 

    

compreensão da 

  

Descendentes dos maiores navegador 

    

     

    
   

   

  

   

    

     

   

    

    
    

     

     
     

    

    
     

     

onvir-me como sabem ouv 
rado e compreendi 

que tinha na minha frente, os dignos dg 
dentes dos 

É hoje, queridos amigos, que lhes 
com tôda a 
e os vossos aplausos. 

zem em si o fogo     

    grandes percursores. 

Aspirantes de m 
não esqueço a vo 
A vossa companheira de armas sente-se 

  

lhosa por ter respom 
ções fazendo subir e descer, no mastro 
Atlée, a bandeira tricolor, e asseg 
que, de longe, s om interêsse 
fiança as promessas que viu nos vossost 
olhos de F. 

Amigos do Club Náutico, do Cm O 
pico, estendo-lhes as mãos chei 

segue 

    

marinheiros, 

  

« não esqueço que lhes devo a org 
dêsses instantes que hoje me pa 
conto maravilhoso.   

Lisboa, Sintra, Estoril, inscrevogs, 
sempre, no Livro de Olro das minhas] 
mais belas, 

  

os olhos, museus de alta cultura e d 
pelo culto que 
maravilhoso da 

   incomparável, se 
dico, 
vi 

um momento 

  

Ficarei eternamente grata à é 
belos momentos que deve à 
propor um esta alegr 

A Portugal, e aos Portugueses que 
sua glória e o seu orgulho, 1 

        

nunca de repetir o me 
lidade.



  

  
        
  

    
     

  

Não, Portuguesinha da 
gema, não foi por igno- 

PITA. Tância nem por esqueci- 
mento que a com 

adora do V Congresso da Crítie;         
  

    

     

    

    

   

  

   

     

  

    

  

     
    

   
     

    
   

   RESID del 
conventos, não poderia 
Mas nem sempre é possíve 

em reali i 
congressistas ao Alentejo, em 

fo Setembro, era, de facto, temível re 
es que organiz 

vora como 

    

  

    
    

     

Vorque não se repre- 
sentou uma peça portu- 
guesa, moderna, na festa 

a no “eatro Nacional em honra dos 
bros do Congresso da Crítica ? Simples- 

lente porque não apareceu nenhuma no con- 
o aberto pela comissão organizadora do 
ectáculo. Nenhuma. Apareceram muita 

encantadoras, fortemente romântic 
nte líricas, enternecidamente burgue 

mas nenhuma que pudesse convencer 
internacional da um tea- 
moderno em Portugal. Porquê ?- Porque, 
lhcto, em Portugal, hão há teatro moder. 

bra-se daqu va do Teatro 
dirigido por António Ferro, na 

Pivoli? Repres m-se ali duas peças 
reriome intern Uma verdade para 

irandello, e o Doutor 
dk, ou O triunfo da medicina, de Jules 

ilquer destas peças teve longa 
inte vida em Paris, em Roma, cm 
Em Portugal sabe o que aconte- 
im de três espectáculos, não se 

ontrava já quem quisesse vê-las, mesmo 
graça. E note que a interpretação de 

oi justa, certíssima, mesmo brilhante, 
Úomo quere, pois, que surja, em Portugal, 
lo moderno, teatro curopen, teatro do, 

À Vicente, infelizmente, não 
fe em todos os séculos. 

    
   

    

    
   

  

   

  

   
     

    

        
    

  

  

   

  

    
   

    

   

  

    

  

     

OS LIVROS 
KAS 
RAPARIGAS 

Que quere você que lhe 
responda, rapariga ele- 
gante do Estoril ? Vocês, 

s de menos de vinte 
os, não gostam de ler e nem sequer escon 

dem e o que lhes parece bem. P; 
s o escritor é menos que o tenista e 

menos nsárino. Que livros 
você que he? Proust? Voc 
teria sequer paciência 
ginas... Morand? Isso, 
imprudente que acaba de confe 
tigo de magasinc, que não passa dum bur- 

e não sabe dansar e que det 

      

   
     

   

  

     
    
   

  

   

    
    

  

  

      

cómodo, n ê 
Octave Feuillet, George Onhet? A Vida 
dum rapaz pobre, o Maitre de Forges? Nem 
  

  

      que têm tôdas as liberdades já não 
acreditam em amores contrariados. Vocês 
para quem o amor é um dize tu, direi eu 
desportivo como um torneio de golf e rei 
gerante como um cor 

ditam em amores infelizes, Que livro 
você que lhe aconselhe? Não, decidid: 
te, não ouso dizer-lhe tudo o que penso 
tinui a decorar, nos magazines, a vida movi- 
mentada de Jolm Gilbert ou de Ramon Ni 
varro e deixe pi s os que 
sabem dansar, para os sabem sequer 

rtar, O prazer voluptuoso da leitura 

f 

      

    

  

    

    

     
  

       
       

        

  

O CONCURSO Os 
DAS es 
COSTUREIRAS de 
Novo é no Velho RR Portug 

ficar atrás, promovi 
é tudo, destinado a eleger à mais linda costu- 
reira de Portugal. Vieram caras bonitas d: 
oito províncias do continente ; cabelos 

Docas do Minho, perfis suaves de / 
Montes, peles à 

cáveis do Donro, e 

cursos de bel 
io em moda. Há um 

lúvio de” estrela 

  

    
    

    
       

  

      
   

  

   

    

    

  

    
        perfis ci 

negros do Algarve, 
simples, Vestidos ba- 

+ Um ramo de rapa s 

  

    

    

    

o palco os pa 
Mesas dd ola 
éstrêlas, pass 

  

   
de aiodê lo died em 

ijos 7 co cinematográficos para 
o júri e para 0 público, mas tudo isto salvo, 
felizmente, pela graça “incontestável da m 
     

  

     

  

parte do júri por meu mal e digo por 
meu mal porque, ao ter de escolher uma, o 

ILUSTRAÇÃO 

     

  

       

    

às vezes injusta- 
ente, mas não por espírito 

Mas não é fácil descobrir, num; 
e cem concorrentes, os olho: 

  

     
    

stosas, que saltam 
é preciso descobrir 

    as de cock-tai 
Nada mais fácil. Em 

alquer livro de culinári pode encon- 
trar, De resto o cock-tail, que é uma com- 

ação de líquidos, depende, como o ramo 
de flores que é uma combinação de corolas, 
da fantasia de cada um, Fazer cock-fails por 
receita é um êrro, Cad: um deve ter o seu 

» 0. cock-tail que se síntese das 
Is preferênci: Assim como as mulheres 

escolhem minuciosamente o vestido, as Tu- 
chapéus que lhes ficam bem, assim 

os homens (e a: devem escolher 
o cock-tail que m Há quem 
os prefira doces s- prefira suavo 

quem os quei mente amargos. 
Mas o melhor de todos os cock-tails, o meu 
cock-tail, é fe no de frutos, sumo 
de laranjas, de uvas, de pêras, de anân 
de limão, um pouco de Pôrto, um pouco de 
ginn — muito. pouco —e. gêlo, muito gélo. 

m dia quente êste co pomar, 
sol, a fonte, a primavera e a flores 

  

    

      

       
   

  

       
  

     

  

  

             

    

        
               

    

  

     
Porque é que os homens 

PRI glenem “às loiras? * 
á? De resto cu não 

AS LORAS s  reredito ques de facto, 
os homens prefiram as loiras. Os homens 
preferem a mulher que os prefere, sem 
tinção de córes, Entre Joira 'esquiv 
uma morena arisca, o homem prefere, qu 
sempre, a ruiva sentimental que lhe 

z       
   

   
    

     
    

    
    

    

   
  a mem sequer e: 
o decorrer da 
o é mais do que 
«Os homens pre 

s casam com as mo- 
a própria Anita: Loos que o con 

a num segundo livro que é a continuação 
do primeiro, 

  

   e livro n 
    

    

     



   

     

ILUSTRAÇÃO 

ANG T ULA LI DESA DES 

  

id Sicorav, — (Polo «DIR 

 



] SAS três palavras mágicas podiam, 
dito bem, servir de rótulo, um rótulo colo- 

d lo tempo 
aro, subtil 
que passa 

m escrever, 

o ano da mocidade. T neste ano qu 
ade, em vez de ser um dos extremo 

meiro, daquela escala colorida, Tito; 
a casa de jante dis ticisas 
Ei elhas, passa a ser o centro da escada ; 

ida que se deslocou para a € 
incípio. Para traz fica um 

cia de bébés, para 

ano da mocidade da beleza. 
êste ano da graça, se viram rapa- 

bue passa é o início da primavera dos 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

    

   



ILUSTRAÇÃO 

  Vai começar agora ? 
+, meus senhores e mi- 

nhas senhoras !... O espectáculo 
é de graça... de graça e de 
beleza !,., Lisbon-está vivendo 
sem truques, nem mastingalas, 

  

tempo: 
f 

  

  

  

o seu pleno 19312... É entrar, 
meus. senhores | 

O que dá beleza às mulhe 
Será a mocidade, ser     res? Será      

     a senão à própria moci- 
dade, senão à própria beleza ?. 

3 hão é moça, jóvem, eterna- 
mente, tôda a mulher bela? 

ão terá ela, na sua alegria, a 
própria Juventude ? 
Mocidade, alegria, beleza... são 
estas as três graças do novo 
paganismo de 1951, à quem o 
pastor tem que dar o prémio, 
um pomo de oiro ressumante, 
que confere à supremacia entre 
as formosuras... Se neste qua 
dro rubenesco eliminarmos as 
anatomias fartas em desuso « 
substituirmos o pomo por uma 
taça teremos o painel da época 
«Miss 1951...» € ao fundo estará 
Galveston ou Paris... 

  

    

    

    

  

Na minha mocidade 
Marinetti, E fomos  jó- 

vens alegres, mas talvez não 
tivéssemos atingido a beleza. 
Preocupou-nos demasiadamente 

    

  

o cérebro e a alma, Não tive- 
nos o nosso triunfo imediato. 
Na mocidade da agora usa- 

-se, O maillot é déle o     triunfo 
pela ale; 
leza do corpo sé 

pela mocidade, 
a beleza. Be 

», em pleno        
bailado desportivo, livre, sob o 

belo, sol magnífico, sempre 
sempre alegre, sempre 
das areias doiradas do português. 
Quão longe está o teu triunfo do martírio 
intelectual da minha geração... 1914-1931 

   

   

  

Mas é com orgulhosa vaidade que os mc 
de então podem ter veleidades paternais sôbre 
aqueles que hoje lhes lançam à cara a sua 
mocidade insolente e bela. Foram os jóvens 
loncos do séquito de Marinetti que romperam 
a muralha da China que fazia dos cingiem 
tões os dominadores da vida, que dava hipô- 
critamente os cingiienta anos como idade ma 
dura, Foram êles que se lançaram à batalha 
e romperam a muralha inígua e fizeram aé 
tar a vida e gritaram que é à mocidade, bela, 
alegre, louca, mas ardente, que pertence a 
vida, que é cla que deve conduzir a vida 
À mocidade é hoje, por esfórço dos que já não 
são jóvens, a idade madura, Madura parado 
xalmente, como frutas magníficas, tersas, cs; 
tuantes de vida e de sumo; alegria e beleza! 

    

  

  

  

    

  

Do ataque à muralha da China, pugna de 
uma mocidade alegre e rebelde, do embate 
contra a mole da inercia, da mentira e da 
sordidez dos velhos que não queriam que 
ninguém fôra jóvem, saíram os novos de em 
tão feridos e alquebrados. Mas romperam a 

da China!... Se além da mocidade c 
ria teem ido à guerra em beleza, se em 

vez de atacar, couraç avata e cola 
nhos 1914, teem carregado em maillot 1931, 
nha sido essa geração a primeira da Nova 

Primavera de Portu 

     
  

  

  

  

dos de 

  

   
  

    

Mas pela brecha da muralha da China 
entrou o sol, o sol que era lit 
dros, métrica na poesia, gramática serôdia na 
prosa, ranço no jornalismo, hipocrisia na vida 

  

irio nos qua- 
  

36 

  

social, mau gôsto na mulher, 
êsse sol que era tinta e dre 

e agora é sol, sol vivo, moço, 
alegre, ar 
loiro a pele magnífica das mu- 
lheres dêste ano, tornando: 
bronzes vivos, excelsos, desta 
nova Grécia rediviva, que faz 
viver em beleza êste sagrado 
e beindito 1931, primeiro ano 
da Nova Primavera da Raça. 

  

  nte, que eresta de   

  

  

russa e de francês, estranha 
miseclânca de raças que, pe- 
los seus caracteres atávicos se 

  

  

| 
| 

Um americano, filho de | 

pode considerar um sensível 
barómetro da beleza, da mo- 
cidade e da alegria, dizia-me 
êste ano, voltando à Portu 
depois de um lustro de ausên- 
cia:— E estravagante L.. Em Lisboa já há bo. 
nitas raparigas m tempos, não encontrei 

ão varinas, mas essas traziam a cara suja ! 
tem razão 6 híbrido baróômetro. A mulher 

portuguesa 1931 já sai à rua, já sabe vestir-se 
« ser bela e ser jóvem e ser alegre. Redimiu. 
-se ; deixou de ser apenas, o que brutalmente 

à fêmea do português 

    
  

  

       

  

    

      

  podíamos cha   

   

  

Sendo o teatro, quási sempre, a va 
do ritmo a implantar na vida de ca 
olhe-se o teatro alegre e moço de 
Railarinas por todos os lados, raparigas esbel- 
tas, flexíveis, saudáveis, alegres e moças! 
Um frizo decorativo que tem a beleza plástica 
dos gregos e o ritmo allegro vivace de uma 
obra de Cocteau on Picabia. Um frizo sem 
pecado que ressurge a Delesa antiga livre, 
sem véus e sem vício, ao som sincopado de 
uma página do Pacific de Hoeméeger ou do 

     

  

    

  
     

     

  

    
     

    

    
    

Bolero de Ravel, Que diferença do teatro ã 
imalhas côr de rosa e espartilhos de 198 
opereta do Trindade e das revistas do Ap 
libidinosas e tristes, reles, velhas, pa 
da muralha da China, hermética, feita de 
endurecido. 

  

     êste o ano de triunfo pleno da beleza 
mocidade e da alegria, primeiro ano dá 
Primavera do Mundo. Bemditos os que 
jóvens e belos. Em vosso louvor edi 
minhas primeiras amarguras. bordadas & 
redor do velho motivo romântico dos primas 
105: cabelos brancos. Marinetti, porque 
surgiste na época do sacrifício, ne 
quando podias ter surgido, 
triunfante e radioso ano da 
plena, de 19371. 

   

    

Agôsto— 193 

  

Joxo Dk Sousa Foxstalo
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DN asas do terramoto de 1; 
depor da sua traça quinhentis da 2.º Renascença, 

lavam interessantes evocaçõ o faltam em Lisboa 
nemorar factos da vida romântica ou aconte 

haver derruido muitos edifícios que, 

  

    
os da 

    

que 
redes sôbre ruinas de 

ória de Portugal apon- 

ecordações que nos 
os da actual Lis- 

lesde ntado por 
fas dic 

» do que resta uma reconstrução aba 
Re de Alcântara, no €: 

doutros monarca 
râncisca de 

fanhado Pedro II, e ao Palácio Presidencial de Belém 
ntos de história recente, se acha vinculada a 

boa abundam as recordações. 
bes sugerem muitos dêsses palácios ! 

enrêdo de romance,   

    
porânea. 
o de boa arquitectura dezoitista, bem 

fservado, lembra Madre Paula, « 
Dieas corria o sangue crasso e ardente 
Eade de bastardinhos e coneubina do re 

    

    

. j O Paco DA Bisrosta — (Foto Hordeio de Nosais 
Reítulo «Os bispotes de pratas do Amor em Portugal no séc. 
fe áio Dantas e sob os pesados muros do. Limoeiro que 

SM morreu do Mestre de Aviz, € vive: 1 na Bemposta, os chamado 
      lhos de D. êsses amores — ivo — entre o rei Pedro Crá nha 

ea bela dama espanhola que conseguiu Reinar después de morir n pressão sugestiva da conhe. vinve 
jo de. Aleobinça pit 

  

eles ter vivido os 

  

    
  

deram enrêdo 
ce O demónio de ouro 

  

Poço do Bispo, o 

    

      
      

  

tituição do Govêrno Pimenta de 

    
Castro, e a p: do célebre 
Cardeal Saraiva, que 
morreu em cheiro de 
livre 

Outras muitas evoc 

  

sam através dos palá 

  

    

  

   

   

  

junto 
o, que é um dos mais 

s do séc, xviI, os Meninos 
nio, D. € 

par e D. José — cada um de sua 
mãe, mas filhos de rei— Filhos 
de rei não têm mãe! 
um sem pensar na re 
vida 

          
O Putício DE MADRE Pavia, NO CANO Gaxnh 

   



            
ILUSTRAÇÃO 

de facto, ao mesmo tempo poeta e on 
Janelas Verdes, hoje Museu de Arte Antig 
des da nossa pintura primitiva e outras bel 
Custódia de Belém. 

Há bairros cujos palácios se ei 
ressantes e evocando curiosas recordaç 

Na Junqueira existe o Palácio da Condessa da E; 
ligada à nossa | 

( 

                   

  

         

    

     

    
     

  

    

  

         

      
        
        

      
      

obras de 

  

arte, à d 

uem ostentando arquitectnras i 

  

  

ao. qual anda 
essa alonra, 

  

  istória das invasões francesas, e que record        

  

   

nbém o Palacete Visconde do Mare 
, a perdurar a do Pri 

1, 0 Palácio Burnay, com grande recheio artist 
foi de Diogo de Mendonç e Real, minis 
» Ribeira Grande, onde nasceu o ilustre dr 

         

     José, é a 
maturgo D. João da Câmara. 

Perto, nto, Amaro, outro palácio di 
«notável por ter isdo teatro de acontecimentos políticos 'nos 
de D, Monso VI e D, Pedro ID. 

Ao redor do Chiado, nas suas visinhanças, também subsistem regar 
dações e construções interessantes, A 

» prédio da «Mu 
baixada da Fran 

          

  

     dial», descaracterisado na sua arq 

  

      no tempo do brusco Marechal Lane 
Quintela teve a su e Junot, celebrando-se grandes festas a que davam 
Drilho as mulheres. Lisboa, através dos seus palácios, está cheia de 

       

    
    

  

     

         

         
      
   

rece mattos RM 
de esplêndida e curigao 
arquitectura quinhes 
tista e da 2 Rei 

ça, às construções 
que hos ficaram de 
então, e os paid 
pombalinos “e. baracãs 

DA EsmsaDa DO 
to Ho Novais       

  

   

  

     

   
    

   

  

     

  

Poço do Borratem, 
remoto portal ogi 

testa a moradia     
       

         

            
   

   
   

    

   

      

   

       
          

    

     

    

        
             

     as Regras, o 
jurisprudente das 

Côrtes de 1385, e lá em 
baixo, perto da Alfân- 

é a quinhentista 

   aspectos arquiteta 
cos e evocam cui 

recordações 

  

  

marcar um ciclo glo- 
ioso, o do oiro da Índia,   

do grande 
Mbuquerque 

Os palácios de Lisboa 
na larga fita de 

história e, tradição. que 
vai, desenrolando no 

      

  Cruz CerquEIRã, 
O Purácio po Margot 

DA For   

regência 
Maria, 
rando a 
cional, 

      

   
contudo, ficaram na tradição, e 

ão possuir br Pã   ões e armas, outro 
o os evoca : o das Galveias, um dos mais 

ntes do séc. xvit, que, por sugestão de 
, 4 Câmara acaba de restau 

À fita continua. Em Xabregas, o Asilo Maria 
Pia rememora o célebre Poço de Enxobregas, 
sôbre o qual se acha reconstruido; a raínha 
D. Leonor, fundadora das Misericórdias, em quem 

uma monstr D. João HI, 
Catarina, D. Sebastião, a Duquesa de Man- 

tua, lá prêsa após 1640, e Gil Vicente fazendo 
representar o seu Auto da Síbila Cassandra 
perante D. Beatriz, mãe de D. Manuel, € a côrte 

As representações de Gil Vicente são evocadas 
também em S elho pelo Palácio Marquês 
de Abrantes, erguido sôbre o antigo Paço real 
de D. Manuel, e que é um grandioso edifício, 
«salões ir abobadados, de di 
realengas, com frescos que fazem p 
palácios romanos» 

E na mesma ordem de ideias —Gil Vicente 

        

  

  

  

  

           
     

  

    

  

   
     

   



    

  

     

  

   

  

    

    

     

    

     

    

   

    

    

   
   

   

    
   
   

e 

inema 
À época cinematogs 
idosa. Os pessimist 
O seu pensamento, 

   
as não escondem 
que se resume 

    
  

    

  

grande classe, e não se torna po 
iprovizar, dum momento para o outro, 

as da categoria de 4 veste nada de 
io, de 4 Patrulha da alvorada, de 
54 de infantaria, de O Milhão, de O 

inho do Paraiso, do Anjo azul, do 
do Jazz, ete., ete., etc 
lém disto, o público habituou 
r-produções e não se resigna 

Nénte aos filmes médios, certos, medío- 
e a obra: prisiás io foi em 

  

      
      

    
cional. 

Resultado ; a crise é infalível. 
dores teem até confessado, pública 

nte, as suas dificuldades -em organizar 
Ita de elementos. 

  Alguns 
     

  

ssimistas, de mãos dadas com 
do cinema, esfregam as m 

s, imaginando que v 
ir ao fim do fim.. 

   
   ão ass 

  

“época que se avizinha, misteri 

ssf- 
io existir um 

em cheio erobra -primas do nível 
oeste nada de novo, não quere 

es e as empresas não possuam ainda 
s fes Bea de esgotar me: 

The Big House, 
E iná ária E película da Metro, inter- 

fada por Wallace Beery; The Trad 
im, com Evelina Booth ; Madame Sa- 

os filmes de Greta Garbo; a pelí- 
de Charlot, Luzes da cidade; Os 
do Inferno, formidável evocação 
as aéreas da Grande Guerra, onde 
pela primeira vez a figura loira 

in Harlow ; as comédias de Glória 
; O Salto Mortal de Dupont, o 

| realizador de Variedades, inter- 
r Gina Manês, êsse ídolo bár- 

O rei dos engra- 

    

    

    

    

   

    

ILUSTRAÇÃO 

E ação"   
JOAN CRANPORD A ADMIRÉVIL ESTRÉIA DA M, GM 

de Marlene Dietrich, — não contando com 
mais algumas fitas que ainda estão em 

ão nos laboratórios fra A 
de René Clair Vive la L. jrerts 1, 

pelo menos, deve ser um grande 
tele AQE IRIS Eqb Load 
lhados de Paris e ao Milhão, 

Se tôdas estas películas forem exibi- 
das, o público não terá ra 
des cenas de pa bo 

A 
PR 
não podem admitir películas de classe 
inferior, parece-me fals 

  

   

      

       

  

    
    

  

    

     

  

  A história do cinema mostra-nos que 
o público soube sempre adaptar-se, com 
uma grande malcabilidade, às diversas 
fases de evolução do espectáculo. 

Ainda àltimamente, quando apareceu 
o fonocinema, êsse facto se verificou : 
enquanto certos críticos combatiam os 
ionofilmes, o público, sem saiidades do 
ângulo prendia os fo: e as canç 
americanas. 

De tudo isto se conclui que não vale 
pena ser pessimista. 
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Jornal da quinzena 
A passada quinzena foi 

acontecimentos. Os 
riquíssima em 

  

s não faltaram 
O Deus dos jornalistas não se esqueceu de 
lhes enviar, nos últimos quinze dias, temas 

variações em várias colunas, compensan 
das dificuldades p 

calor secou 

par 
d 
rante o ver    

adas du 
untos, 

       
, onde o 

  

  

Felizmente, realizouse em Portugal o 
V Congresso Internacional da Crítica. Honve 
festas, recepções, jantares, s de teatro,     
de cinema, ete., ete 

À destacar, à primeira representação da 
(Mas tale 

Amélia Rey Colaço 
pesa de Pirandello, Um sonho.   

não...), interpretada po 

    

e Samyel Denis dum modo a satisfazer intei- 
ramente o grande dramaturgo italiano, 

A festa das Quinze Nações, no Casino do 
A festa em 

    

    Estoril, marcou pela elegância 
Alfama, pela sita côr popular. A viagem a 
Vila Franca pelo seu carácter 

  

Depois realizou-se a Semana da Uva. 
Os portugueses começaram a devorar quilos 

« quilos dessa fruta 

  

Fizeram-se conferências ; escreveram-se clo- 
gios aos cachos e apareceu, finalmente, uma 

   
  

    

  

nova clases de indivídu u que 
nas uvas para todos os serviços: para 
rdar, para emagrecer, etc. ete, 

dor portuga que tóda    
1 gente jul 
da Ferra 

ava perdido, foi encontrado perto   

  

ova por um barco norucguê 

  

mãe de Costa Veiga, que conservou sempre 
1 esperança, sem um momento de desânimo, 

  

foi um tema de ternura que os jornalista 
À serenidade 

dos aviadores encheu várias colunas justas 

  

se esqueceram de aproveitar 

A segunda volta a Portugal em bicicleta 

ande 
pular e sportivo. Nicolau, o ídolo de Lisboa 

Nas 
nte do povo, 

  

acontecimento. po: 

   anhou ruas surgiram automóveis, 

  

cheios de dar viva     
Na Marinha Grande realizaram-se 

cte 
110 Outubro, a estação 

1 para os jornalistas : a Estação do As 
to. 

  as corri- 
das de cavalos, etc 

  

    im resumo ; cheg 

   

    

R e 
Livros 
Temos recebido na redac 

1 que não temos feito as referê 
d 

  

o muitos livros. 
ias mereci 

  

   , em virtude de falta de espaço. 
Num dos próximos números, o nosso erf- 

tico literário analizará, como merecem, todos 

    

êsses livros, alguns dêles notáveis e d 
duma crítica cuidados   

o 
Uma história de Tristan Bernard 

Tristan Bernard ja numa carruagem onde 
era proibido fumar. Mas, p: entreter 
durant ncia à o caminho, sem Tig     r impor 

   
  
  

proibição, puxou do cachimbo, acendeu-o, 
poisou as mãos na barriga e tentou ador- 
mecer 

Mgumas senhoras, que iam na carruagem,       
   omes iram, Disseram 

rece impossível!» «Que 
ha! cte. 

Mas, “Tristan continuou a 
cachimbo, indiferente e calmo. 
Quando o combóio cheg 

am a protestar. Pi 
   ande pouca ver 

        
fumar 

  

uma das protestantes chamou um revisor « 
expós-lhe o caso, O revisor, claro está, inter- 
veio: 

Nesta carruagem não se pode    fumar, 
  senhor, 

Também estas senhoras não deviam vir 

aqui e veem... —respondeu Tristan Bernard, 
tranquilamente bilhetes e 

  

Peça-lhes os 

verá 
O revisor pediu os bilhetes e verificou que 

aquela tribu de senh de i 
rem bilhetes de 3.º, 

a-pesar 
   

      
avam em 

  

As senhoras saíram, cheias de ódi Pristam 

nard ap 
pregunton-lhe 

- Ouça lá! Como é que o senhor sab; 

  
vo cachimbo e o rey 

  

or, intri     
     que 

  

aquelas senhoras traziam bilhetes de terce 
Conheci-os pela cór... “Tinham a mesma 

côr do meu. 

A 2.º volta a Portugal, em bicicleta 
  

      
    

  

IS ADO PEL A 

  

   
     

  

mo € todos os nossos leitores devem vit 
jogar connósco. 

Durante seis números publicaremos fotos. 
de figuras em destaque. 

o: que queiram concorrer (e são 
muitos a avaliar pelas respostas em nosso 
poder) devem-nos enviar, dentro dum enses 

redacção, os nome 
azões porque foram 

   

a berlinda? 
O nosso jógo de prendas continua, = 

    

    
Aqueles qu 

ao mesmo tempo, nos enviarem as respos 
acertarem com os nomes & 

tas mais espirituos 
das, 

Por enquanto só queremos revelar 0 pri 
meiro prémio, que é tentador e que sé pode 

har, quási sem esfórço: um exemplar 
bre romance de Júlio Denis, cAs pio 
senhor reitor», luxuosamente encho 

dernado, ilustrado com esplêndidas agus 
relas de Roque Gameiro, reproduzidas em 
tricromia, 

ganharão várias pre 
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